
\ 

11 

ANO VI - N? 199- DE 7 A 13 DE JANEIRO DE 1985 Or$700,00 

Ano de esperamc;as 
D epois de duas décadas de di

tadura, finalmente os brasi
leiros têm motivos para comemo
rar com grande alegria a passa
gem do ano. Em 1985 temos es
perança de mudanças positivas 
no país. A partir de 15 de janeiro 
teremos um presidente escolhido 
pela pressão de uma vasta cam
panha democrática que sensibili
zou a opinião pública nacional. 
Em todo o país cresce a confian
ça de um futuro de liberdade e de 
progresso. 

A lguns consideram que a sim
ples conquista de um presi

dente saído da oposição encerra 
todas as questões da luta contra a 
ditadura. Não percebem - ou 
não querem deixar o povo perce
ber - que ainda existe um inten
so trabalho de consolidação do 
triunfo democrático alcançado 
até aqui. O arbítrio destes 20 
anos de regime militar está im
pregnado em todas as institui
ções. E o próprio processo indi
reto de eleição do novo presiden
te deixa um campo aberto para 
que muitas posições ocupadas 
até agora pela reação 
mantenham-se praticamente in
cólumes. Muitos compromissos, 
necessários para permitir a der
rota de Paulo Maluf, servem de 
freio ao processo de democrati
zação. Desta forma, defender o 
governo democrático contra as 
múltiplas pressões dos grupos 
que estão sendo afastados do Pa
lácio do Planalto será uma preo
cupação dos trabalhadores e de 
todas as forças progressistas do 
país. 

O utros encaram- ou tentam 
apresentar - o governo 

Tancredo como o grande ideal 
democrático dos brasileiros. Este 
é o governo que mostrou-se pos
sível, dadas as atuais condições 
políticas do país e o grau de orga
nização popular, para derrotar o 
regime militar. Mas a sua própria 
natureza de classe e a composi
ção das forças que o sustentam 
indicam que a sua profundidade 

na luta pela liberdade fica muito 
aquém daquilo que o povo dese
ja. Neste sentido, há um espaço 
enorme, mesmo dentro dos mar
cos democráticos, a ser ocupado. 
E nenhuma conquista virá corno 
dádiva dos governantes. Depen
derá da organização e da mobili
zação dos trabalhadores e das 
massas populares. 

Questões como a dívida exter
na, a Constituinte, luta pela ter
ra, a elevação real dos salários, o 
combate à carestia, terão inter
pretação diferente dentro das 
forças que hoje aglutinam-se em 
torno da candidatura Tancredo 
Neves. Os novos problemas em 
pauta levarão a uma alteração 
significativa na correlação de 
forças políticas. E exigirão dos 
trabalhadores muita habilidade. 

E ste quadro político, por um 
lado de consolidação das vi

tórias democráticas e por outro 
de luta para ampliar o terreno 

. conquistado, será a característica 
essencial deste novo ano que nas
ce. As lições aprendidas nos 20 
anos de resistência aos generais 
serão valiosas. Em particular o 
grande ensinamento de que isola
dos os trabalhadores não podem 
obter êxitos duradburos. A capa
cidade de encontrar aliados, mes
mo que temporários e vacilantes, 
será de grande importância. 

O ano que começa será por
tanto cenário de grandes lu

tas para transformar em realida
de o anseio de mudanças. A vitó
ria da candidatura Tancredo Ne
ves não resolve por si mesma os 
problemas do país; apenas criará 
melhores condições para que o 
povo discuta e se una para forjar 
as soluções efetivas. 

A Tribuna Operária, coerente 
com sua trajetória de cinco anos 
de luta, deseja aos trabalhadores 
e a todo o povo brasileiro êxitos 
na sua procura de liberdade e 
progresso, e na árdua caminhada 
por um novo regime, de demo
cracia popular, rumo ao socialis
mo. 
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Cadáveres insepultos, unhas ar 
rancadas, estrupos, seqüestros -

há um mês a Polícia Mili 
faz valer a lei da selva no 
município de Vizeu, norte 

::l do Pará. As vítimas são mi-
~~:ª 

lhares de posseiros que ou-
• saram vencer os Jagunços 

na gleba Cidapar, palco do 
maior conflito de terras do 

país atualmente. A caçada humana 
se concentra contra os líderes cam 
poneses Quintino (foto menor) e 
Abel. Pág. 10 

A partir . deste número a Tribuna Operária 
está mais cara, forçada pelo aumento es
candaloso dos custos (só o quilo de papel 
em 12 meses passou de Cr$ 671 para Cr$ 
2.466). Confiamos que nossos leitores com
preendam. E chamamos todos a fazerem 
assinaturas, uma forma mais barata para o 

Teitor e que também ajuda o jornal. 

Ofensiva contra esquema 
dos currais eleitorais 

Ulysses Guimarães abre debate sobre necessidade de pôr fim à fraude nos feudos eleitorais da reação -
uma das premissas para que a Assembléia Nacional Constituinte seja, de fato, livremente eleita. Página 3 

O socialismo na 
Albânia visto por 
João Amazonas 

Sindicalismo 
• I cr1a ra1zes no 

campo em Goiá 
Após assistir ao 40? aniversário da revolução 
albanesa, o líder comunista conta o que viu. P. 2 J Um quadro de luta e avanço, nos choques pela 

terra no norte ou nas greves no sul. Pág. 6 

Funcionários 
militares têm 
privilégios 
nos reajustes 
Funcionários federais paisanos 
tiveram reajuste de 75o/o ·mas os 
fardados abocanharam 127%! Pág. 3 

Frei Caneca, o 
revolucionário, 

Começou o Ano 
Internacional 
a Juventude 

Aldo Rebelo, coordenador da UJS, 
escreve sobre o que vale a pena 
festejar em 1985. Leia na pág. 4 
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AINl>A POl>f: 

Artigo de Pedro Pomar, escrito há 10 
anos, na clandestinidade, homenageia o 
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mártir da Confedera ão do Equador. P. 5 
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Grevis 
fala da 

• • m1nas 

Não existe 
trégua com 
trabalhador 

passando fome 
Sindicalistas discutem proposta 
de pacto social formulada pelo 

andidato Tancredo Neves.Pág. 7 
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João mazonas: uEncontrei 
a Albânia em festa" 

O veterano dirigente co
munista João Amazonas es
teve recentemente n·a Repú

ica Popular Socialista da 
lbânia, onde assistiu às 

omemorações do 40? ani· 
llersãrio da libertação na
donal e da vitória da revo

ção popular naquele país. 
e volta ao Brasil, falou à 
ribuna Operária sobre a 
a viagem: 

0: O que você viu na Albâ~ 
? 

mazonas: Encontrei a Albâ
Jfla em festa, fazendo o balan

de importantes conquistas 
oa construção do socialismo. 
e povo manifestava por toda 

parte sua alegria pelas vitó
f.J,as alcançadas. E com razão. 
)\ nação albanesa avança com 

ssos seguros no caminho da 
Jt va vida que se traçou há 

atro décadas. Notáveis são 
transformações operadas 

.em tão curto período históri
co. De país atrasado, sem in
dústria nem transportes, com 
reduzida e primitiva produção 
agricola, carente de escolas e 
registrando alto nível de anal-

sfabetismo, politicamente de
pendente e submetido aos ex
ploradores estrangeiros, a Al
bânia, sob o socialismo, deu 
gigantesco salto nos terrenos 
econômico, social, político 
e cultural. Venceu as bar-

i':llpostas pelos 
mtmtgos mternos e ex
ternos ao seu amplo desenvol
vimento. Ao festejar o 40? 
aniversário da revolução po
pular, havia construído uma 
:indústria moderna, eletrifica
do o país em larga escala, or
ganizado em bases novas .a 

.produção agrícola que se equi
para em aspectos técnicos e 
produtividade à dos países 
mais poderosos, desenvolveu a 
cultura, a ciência e assegurou 
u bem-estar do povo. A Albâ
nia é uma exceção no mundo 
de hoje afundado na crise. 
Não tem dívida externa, nem 
inflação, nem desemprego; lá 
tbdos têm direito à instrução 
gratuita, ao lazer, à elevação 
constante do seu padrão de vi
d;I. Afirmou-se como nação li
vre e soberana. O balanço dos 
40 anos de poder consta do in-

João Amazonas e Ramiz Alia, em Tírana 

forme apresentado na sessão 
solene do dia 27 de novembro 
pelo camarada Ramiz Alia, 
presidente da Assembléia Po
pular e secretário do Comitê 
Central do Partido do Traba
lho da Albânia. 

TO: A que você atribui essas 
espetaculares transformações 
ocorridas na pequenina Albâ
nia? 

Amazonas: Isto tudo é fruto 
da mudança do regime social 
que passou a ter por base o po
der popular como forma da 
ditadura do proletariado. 
Quando a burguesia e seus 
acólitos propagam a falência 
do socialismo e quando os re
negados da revolução, traído-. 
res da classe operária, decla
ram que o marxismo-leninis
mo envelheceu, a Albânia é a 
resposta contundente à prega
ção contra-revolucionária. 
Ali, às margens do Adriático, 
se comprovam a vitalidade, a 
justeza e atualidade das no
bres idéias de Marx e Engels, 
de Lênin e Stálin e de outros 
combatentes de vangm:.rda do 
proletariado. Ali fica demons
trado que o socialismo cientí
fico é a verdadeira perspectiva 
histórica de todos os povos. A 
Albân~a ergue bem alto a ban
deira da esperança, da certeza 
da vitória da causa dos expio-

rados e oprimidos de todos os 
continentes. 

Compreende-se, assim, por 
que o jubileu do movimento 
revolucionário albanês foi 
também uma festa do proleta
riado e das forças progressis
tas de todo o mundo. Dezenas 
de atos públicos foram realiza
dos em diversos lugares, cente
nas de mensagens de congratu
lações, juntamente com a sau
dação calorosa dos partidos 
marxistas-leninistas, chegaram 
a Tirana. Ecoou longe o brado 
das massas populares em defe
sa do socialismo, triunfante na 
Albâni?. Saudaram também a 
passagem da data da liberta
ção nacional albanesa os go
vernos de mais de cem países 
que mantêm relações diplomá
ticas com o Estado albanês, 
demonstrando esse fato que a 
Albânia conquistou espaço na 
arena mundial com sua políti
ca de paz, de respeito à sobe
rania e à independência de to
das as nações, de defesa dos 
direitos dos povos. 

Dois verdadeiros presentes 
de aniversário deram maior 
destaque à festa dos albaneses: 
a publicação do livro "Quan~ 
dose Lançavam os Alicerces da 
Nova Albânia" e a "Mensa
gem de Saudação por motivo 
da passagem do 40? ano de li
bertação da Albânia", ambos 

da autoria do camarada.Enver 
Hoxha. O livro rememora os 
fatos que marcaram, desde o 
começo da luta libertadora, o 
caráter unitário, mas indepen
dente, do movimento revolu
cionário dirigido pelo partido 
dos comunistas. Mostra que o 
poder popular não surgiu 
pronto e acabado num deter
minado momento da luta. 
Seus elementos essenciais fo
ram-se constituindo passo a 
passo no duro processo da 
guerra para livrar o país da 
ocupação estrangeira e para 
garantir a democracia ao po
vo. Mostra igualmente que, se 
a direção da luta cabia ao pro
letariado revolucionáro, a 
massa fundamental dos com
batentes estava nos campone
ses, que revelaram elevado es
pírito patriótico. Bela na for
ma e expressiva no seu conteú
do revolucionário, a mensa
gem do camarada Enver realça 
com grande ênfase o papel 
fundamental das massas na 
preservação dos valores histó
ricos e no avanço da sociedade 

· a novos estágios de desenvol
vimento. Escrita numa lingua
gem simples, fala ao coração 
do povo e traduz os seus senti
mentos e anseios mais caros. 

O 40. 0 aniversário da vitÓria 
do povo na Albânia ressaltou, 
mais ainda, a grande figura, a 
personalidade histórica de En
ver Hoxha, um eminente filho 
do povo albanês que dirigiu à 
frente do Partido do Trabalho 
e das grandes m~ssas popula
res a luta de libertação e a 
construção do socialismo. Ele 
foi aplaudido com enorme en
tusiasmo por homens e mulhe
res, jovens e velhos, trabalha
dores e intelectuais nas vigoro
sas manifestações realizadas 
em toda a Albânia. 

TO: Qual sua impressão final 
dessa viagem? 
Amazonas - Volto do país 
das águias ainda mais conven
cido da inevitabilidade da vi
tória dos ideais socialistas, 
único meio de livrar a huma
nidade para sempre das guer
ras de rapina, da opressão e 
exploração imperialista, da 
falta de liberdade, das crises 
que arrastam ao desespero o 
povo trabalhador. 

Terror fascista na Guatemala 
O exército guatemalteco 

continua submetendo o po
vo a criminosas campanhas 
repressivas nas cidades e no 
campo. Nas regiões defini
ilas como "ãreas em confli
~o", as tropas governamen
tais realizam seqüestros 
-.nassivos, bombardeios de 
aldeias, destruição de -plan
tações. Nas cidades os opo
sicionistas são assassinados 
e são realizadas prisões em , 
IJlassa. 

• Particularmente hediondos 
são os seqüestros massivos nas 
"áreas em conflito". Segundo 
denúncias da imprensa oposi
~ionista guatemalteca, as pes
~oas capturadas por esse meio, 
quando não são assassinadas, 
aparecem depois confinadas 
em áreas militarizadas. Foi o 
que ocorreu, por exemplo, no 
departamento de Totonica
pan, onde das 47 pessoas se
qüestradas pelo Exército, mais 
de 20 foram torturadas e as
sassinadas. Em Nebaj, depar
tamento de El Quiché, as tro
pas governamentais seqüestra
ram em novembro 32 crianças, 
6 homens e 10 mulheres, que 
foram posteriormente presos 
rtum campo militar. 

Além dos seqüestros, as for
ças do Exército fascista da 
Guatemala promovem cons
tantes bombardeios contra po
voações camponesas. Recente
mente, o povoado de Vicam
panabitz foi bombardeado por 
um avião A-37B que lançou 14 
bombas e metralhou a popula
ção civil. Este bombardeio su
cedeu uma operação de terra 
arrasadora que o Exércitodesen
adeou em outubro em El Qui-

ché. 
As forças oposicjonistas 

guatemaltecas denunciam ain
da que com tais operações o 
Exército visa submeter a po
pulação a inteiro controle mi
litar nos chamados "pólos de 

•desenvolvimento", que na 

A olígarqwa m1lttar mantém o poder reprimmdo o povo guatemalteco 

verdade são povoados onde o 
único poder é o do do Exérci
to. Mas a população campo
nesa tem oferecido uma tenaz 
resistência, procurando for
mar núcleos e aldeias nas 
montanhas e ém outras áreas 
fora do controle militar. 

A violência do Exército é 
ainda maior quando se trata 
de atacar as populações consi
deradas como base de apoio 
do movimento guerrilheiro. 
As mulheres são o principal al
vo do barbarismo militarista. 
Segundo dados oficiais veicu
lados pela imprensa guatemal
teca, entre os meses de abril e 
setembro do ano passado, 800 
mulheres das etnias ixil e cack
chiquel foram violadas pela 
tropa acantonada na localida
de de .Zaragoza. 500 dessas 
mulheres são menores de ida
de e se encontram grávidas. 

A VIOLENCIA NA 
CAPITAL 

Durante todo o ano de 
1984, a capital da Guatemala 

foi alvo de constantes opera
ções militares, sob o pretexto 
de combater a delinqüência 
comum. As batidas policiais 
resultaram em milhares de pre
sos que freqüentemente eram 
torturados em cárceres clan
destinos e permanecem até ho
je desaparecidos. Muitos jo
vens capturados nas batidas 
policiais foram recrutados pa
ra o serviço militar obrigató
rio. A repressão policial atinge 
também estudantes e professo
res da Universidade de San 
Carlos, assim como vários di
rigentes sindicais. 

Estão sendo de'scobertos ce
mitérios clandestinos em vá
rios pontos do país. A capital 
tem sido palco também de 
uma série de assassinatos entre 
elementos das próprias classes 
dominantes, nos marcos da lu
ta eleitoral que está em curso 
no país. A violência é tamanha 
que até mesmo um deputado 
da Assembléia Nacional Cons
tituinte foi assassinado devido 

à luta entre partidos das clas
ses dominantes. 

O PROBLEMA DOS 
REFUGIADOS 

Agrega-se a esse quadro ge
ral de sanha repressiva contra 
o povo o drama dos 46.000 re
fugiados guatemaltecos emi
grados para terras mexicanas a 
fim de escapar às campanhas 
de aniquilamento e à degrada
ção econômica e social. 

Agora, o governo reacioná
rio guatemalteco está plane
jando o repatriamento desses 
refugiados, a fim de instalá-los 
em "aldeias modelo". 

A violência repressiva na 
Guatemala re spero 
da · · 

Manifestação em apow aos grevistas . Na foto menor, Holmes 

Repressão não 
dobra grevistas 

da Inglaterra 
A greve dos mineiros ingleses do carvão completa no pró

ximo dia 12 dez meses de duração. Eles defendem seu direito 
ao trabalho contra um plano do governo conservador de 
Margareth Thatcher que prevê o fechamento de 20 minas e o 
desemprego de 20 mil mineiros. A T. O. publica com exclusi
vidade uma entrevista de Joe Holmes, dirigente do Sindicato 
Nacional dos Mineiros, concedida na Alemanha a um comitê 
de apoio à greve. 

A chegada do inverno amea
ça as reservas de carvão na In
glaterra e pode levar ao colapso 
a economia britânica. Por isso 
Margareth Thatcher tenta su
bornar os mineiros, prometen
do "prêmios" para os grevistas 
que retornarem ao trabalho. 
Corno você vê esta situação? 

Holmes: O governo e a Junta 
Nacional do Carvão fazem 
grande alarde de sua tentativa 
de comprar os trabalhadores. 
No começo, éramos 156 mil em 
greve. Depois de todas as cam
panhas para que voltássemos ao 
trabalho, veio essa tentativa de 
comprar alguns grevistas. Mas 
em dezembro continuavam pa
rados 150 mil mineiros. 

Corno fica a Grã-Bretanha 
com a chegada ~o inverno? 

Holmes: As reservas de carvão 
das usinas termoelétricas de to
do o país estão acabando. Mui
tas delas operam já parcialmen:. 
te. A única região onde há re
servas significativas é a central. 
Assim o governo se vê diante de 
uma importante decisão políti
ca: as únicas reservas utilizáveis 
de carvão estão nas minas, e a 
única maneira de transportá-lo 
é chamar o Exército. Se tomar 
esta decisão, ninguém pode pre
ver o que vai acontecer. Os sin
dicalistas e ativistas iriam se 
mobilizar ainda mais para im
pedir que o carvão saia de nos
sas minas. 

disposta a arrasar a economia . 
do país para alcançar seu obje
tivo: destruir o movimento sin
dical · britânico. 

O que aconteceu na grev~ de 
1974? 

Holmes: Em 1974 o governo 
conservador de Edward Heath 
colocou a Inglaterra sob regime 
de três dias de trabalho por se
mana. Foi uma tática para jo
gar a população contra os mi
neiros para, nas eleições gerais, 
derrotar os sindicatos. Mas 
Heath enganou-se, os britâni
cos não votaram contra os tra
balhadores e foi ele que perdeu 
as eleições. A greve foi vitorio
sa. O governo que substituiu o 
de Heath elaborou uma política 
energética que garantia que a 
exploração do carvão não seria 
abandonada, mas estendida. Só 
que o atual governo, de That
cher, não seguiu este plano. Ele 
prioriza a energia nuclear. Com 
isso, desde 79 os conservadores 
fecharam 41 usinas elétricas a 
carvão. Logo ficará pronta a úl
tima que está em obras e não há 
planos de construir outras. 

Corno está a violência nos 
confrontos entre polícia e pi
quete? 

Holmes: A violência não vem 
de nós. É interessante lembrar 
das greves mineiras de 72 e 74: 
nelas nós já fazíamos piquetes 
de massa, mas não houve vio
lência. Mas agora o governo de
cidiu reprimir os piquetes com 
violência cada vez maior da po
lícia. E quando a violência che-

Mas o governo se vê diante de 
uma situação ainda mais peri
gosa: é sempre preciso no inver
no contar com estoques de car
vão para atender à demanda de 
energia. No momento, os esto
ques não existem. E a situação 
interna das minas piorou tanto 
que demoraria no mínimo de 
nove meses a um ano para re
tornar à produção normal, ain
da que a greve acabasse imedia
tamente. Com isso, a economia 
britânica fica ameaçada nova
mente de ter que adotar a sema
na de dois ou três dias de traba
lho, como em 1974. Só que ago
ra ela teria que durar mais tem
po. Um desastre econômico 
desses mostra que Thatcher está 

ga a um certo ponto, não é mais 
possível evitar que pessoas se
jam feridas e mesmo mortas. 
Até agora morreram cinco mi
neiros em piquetes: dois atrope
lados por carros que transpor- _... 
tavam fura-greves e outros três 
em conseqüência de ferimentos. 
Mais de dois mil foram feridos e 
mais de nove mil presos. Por
tanto uma coisa os operários 
devem fazer: defender-se o me
lhor que puderem. Os sindica
listas aprenderam com a histó
ria que a resistência passiva não 
traz nada além da derrota. 
(Michael Werth, da Alemanha) 

Aborta mais uma tentativa 
de golpe militar na Bolívia 

Graças ao alerta dado pela presidente Zuazo nomeou para 
Confederação Operária Boli- substituir Arias no comando do 
viana (COB), deu em água a Exército o general Hugo Giron
tentativa de golpe do coman- da Flores. Mas este declarou-se 
dante do Exército, general José fiel ao golpista e recusou o car
Olvis A(ias, contra o presidente go. Zuazo acabou substituindo 
Hernan Siles Zuazo. No dia 29 Arias pelo general Lopez Ley
Zuazo havia destituído Arias do ton. Mas esté já prometeu "aro
comando do Exército, após ter pias garantias" ao general rebe
sido avisado pela COB de que o lado, prometeu que seu destino 
general planejava derrubar o será decidido pelos colegas de 
seu governo. Arias recusou-se a farda do golpista e nem sequer 

ar rgo a u subs · uto, o deteve! 
.-..r-n""""'r I L 

momento, o 
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Mais de oito 
milhões nas ruas· 
no ano de 1984 

Em nossa edição passada, uma falha gráfica 
tornou ímposslvel a compreensão do gráfico que 
ilustrava o artigo "Uma maré de gente nas ruas", 
na página 6. Por isso voltamos a publicar o gráfi
co, que espelha, mês a mês, o número de pessoas 
presentes nas manifestações oposicionistas, ao 
longo de 1984. Não repetimos a discriminação, já 
publicada, do número de particípantes, data e lo
cal de cada comício. Mas aproveitamos para atua
lizar os números refetentes a dezembro. Com o 
comício de Aracaju, día 15, e a grande festa polí
tica da juventude em Recife, dia 16, sobe para 450 
mil o total de manifestantes durf!_nte o mês. 

pressionante: nada menos que 8 mílhões e 190 míl 
brasíleiros saíram às ruas durante o ano, na histó
rica campanha pelas diretas-já e, em seguida, nos 
comícios em apoio a Tancredo Neves. O gráfico 
mostra o ponto culminante das mobílízações, em 
abríl, mês em que foi votada a emenda Dante de 
Oliveira. E também as duas ondas sucessivas de 
comícios, primeiro pelas diretas e a seguir pela 
candidatura única das oposições. As manifesta
ções de junho ocorreram ainda sob o signo das di
retas, às vésperas da votação da emenda Figueire
do, retirada na última hora pelo general-presiden
te. Julho e agosto marcaram o divisor de águas 
entre as duas campanhas. A partir de setembro 
começou a safra dos comícios pró-Tancredo. 

TOTAL: 8,2 MILHOES! 
A soma desses 12 meses alcança um total ím-

Figueiredo arrocha servidor civil 
No apagar das luzes do regime 

que implantaram em 1964, os mi
litares continuam realizando to
dos os tipos de manobras para as
segurar os privilégios e as mordo
mias que acumularam nesses 20 
anos. Uma das últimas medidas 
que tomaram nesse sentido foi o 
reajuste salarial dos servidores 
públicos federais civis e militares, 
estabelecido através do decreto
lei 2.294, baixado no dia 28 de de- .._o;;;::~...; 
zembro pelo general Figueiredo. 

Pelo decreto, os vencimentos 
dos funcionários civis serão acres
cidos em apenas 75%, enquanto 
os militares receberão um indice 
de aumento sobre o soldo da or
dem de 127%, a vigorar a partir 
deste mês. Dessa forma, alargou
se ainda mais a disparidade entre 
os salários das duas categorias de 
servidores - enquanto os primei
ros continuam vítimas de um bru
tal arrocho, a alta oficialidade vê 
suas vantagens mantidas e eleva
das. 

Enquanto está de pé, o regime busca manter os privilégios dos generais 

Antes mesmo que o novo rea
juste fosse decretado, a União 
Nacional dos Servidores do Brasil 
havia manifestado, em matéria 
paga publicada no jornal "Cor
reio Brasiliense", o protesto dos 
funcionários contra "o tratamen
to disêriminatório que tanto sa
crificou a categoria nos útlimos 
anos". Os professores e servido-

res das universidades autárquicas, 
do outro lado, depois de uma gre
ve de 84 dias, continuam sem con
seguir receber o abono emergen
cial que pleiteiam. 

A discriminação abusiva e arbi
trária já virou rotina: em janeiro 
de 83, depois que os militares re
ceberam um reajuste de 105o/o 
contra 61% concedido aos civis, 
os funcionários realizaram várias 
greves nos Estados e um Dia Na
cional de Luta contra o arrocho 
salarial. 

Agora, o vencimento total de 
um general irá para cerca de Cr$ 
9,4 milhões (aí incluídas as vanta
gens de gratificações e indeniza
ções, que constituem aproxima
damente 75% dos rendimentos e 

estão isentas do imposto de ren
da); um coronel passará a ganhar 
Cr$ 6,5 milhões. Isso sem contar 
as mordomias a que os encastela
dos no poder recorrem e que são 
obtidas de mil e uma outras ma
neiras, inclUsive, e especialmente, 
através da corrupção, do servilis
mo diante do capital estrangeiro, 
tráfico de influência em todas as 
esferas. 

O reajuste fixado por Figueire
do é mais um episódio a eviden
ciar para o povo o caráter mes
quinho e arbitrário do regime im
posto e mantido à força pelos mi
litares golpistas. Não é de estra
nhar o apego desesperado que 
têm ao poder. 

Lídice, líder do PMDB em Salvador 
''A nova mesa da Câmara Mu

nicipal de Salvador deverá abra
çar como principal tarefa a luta 
por eleições diretas imediatas pa
ra prefeito." A posição foi anun
ciada pela nova líder da bancada 
do PMDB, vereadora Lídice da 
Matta, ao ser confirmada sua 
eleição no dia 2. Junto com o co
légio de líderes, foi eleita a nova 
mesa, que tem na presidência o 
vereador Ib Matos e, entre ou
tros , os vereadores Sérgio Passa
rinho e Sérgio Olivaes. 

UNIDADE DO PARTIDO 
Apesar da divisão pr.ovocada 

na bancada peemedebista (nove 
dos 26 vereadores votaram em 
branco), Lídice da Matta concla
mou à unidade "dos que diver
gem, discutem e encontram o 

ponto comum, capaz de dar pros
seguimento à luta em defesa da ci
dade e seu povo." Para ela, "o 
ano de 1985 será de grandes mu
danças, com o fim do ciclo auto
ritário e o início de uma nova 
época para a nação, situação que 
exigirá da Câmara uma posição 
firme na condução da luta popu
lar." 

Ex-líder estudantil e popular 
(presidiu o Diretório Central dos 
Estudantes e a Comissão Provisó
ria da União de Mulheres da Ba
hia), Lídice da Matta destacou-se 
pelo desempenho do mandato 
sempre ao lado das causas popu
lares em Salvador. Integrando a 
Tendência Popular do PMDB, 
ela conseguiu o apoio da maioria 
da bancada do partido pelas suas 

posições firmes e intransigentes 
em não negociar os interesses dos 
setores populares da cidade, que 
elegeu a maior bancada oposicio
nista do país e tranformou-se na 
"Capital da Oposição", ao dar 
ao PMDB 82% dos votos nas últi
mas eleições. 

RECONQUISTAR 
PRERROGATIVAS 

Lídice da Matta e o novo presi
dente da Câmara, Ib Matos, com
prometeram-se a manter a luta 
pela reconquista das prerrogati
vas do Legislativo e da resistência 
contra o autoritarismo como for-
ma de governo. Para Lídice, a 
primeira mulher a assumir a lide-
rança de uma bancada de verea-
dores em Salvador e a terceira ve-
readora mais votada na cidade, a 
bancada oposicionista será o re
trato do Legislativo unido em tor
no. das reivindicações populares. 
No seu primeiro discurso como lí
der do PMDB, ela reafirmou a 
necessidade de se lutar por eleição 
direta para prefeito da capital. E 
lembrou que "a cada dia se torna 
mais difícil contracenar a legitimi
dade do voto do Legislativo e a 
bionicidade do Executivo em Sal
vador. 

"Diretas para prefeit 
conquista que buscarem s neste 
novo ano", garantiu Líd1 ~.:e, e e 
comprometeu a empenha ''todo 

Constituinte deve 
ser livre de 

fraude eleitoral 
A partir de uma polêmica m 

declaração de Ulysses Gui- _g 
marães, ganhou corpo a dis- ~ 
cussão sobre como evitar a ~ 
fraude na eleição da Consti- ~ 
tuinte. Quinta-feira dia 3, 
em Refice, ela esteve na 
pauta do encontro de Tan
credo Neves com diversos lí
deres do PMDB nordestino, 
que aventaram a hipótese 
de um recadastramento ge
ral dos eleitores para sanear 
a votação. 

O presidente nacional do 
PMDB foi peremptório. 
Falando sobre os pré
requisitos para a convoca
ção da Assembléia Nacional 
Constituinte, em Campinas, 
no último dia 19, asseverou: 
"É preciso desobstruir oca
minho dos entulhos de uma 
legislação arbitrária. Não 
podemos ir para as eleições 
com casuísmos e temos que 
expurgar o eleitorado do 
Nordeste, que é fraudulen
to, que é uma vergonha, 
porque há gente que vota 
dez ou quinze vezes, e há 
deputados, senadores e até 
governadores com cadeiras 
roubadas". 

Com vasta familiaridade 
com as mutretas da vida po
lítica, Ulysses Guimarães 
certamente sabia que ao di
zer o que disse estava com
prando uma briga séria -
inclusive com um vasto con
tingente de políticos que 
voltaram as costas ao regi
me militar e dia 15 estarão 
votando em Tancredo Ne
ves. Mas diante dos protes
tos, que se avolumaram na 
área do recém-nascido Par
tido da Frente Liberal, Ulis
ses sustentou a opinião: 
"Quem achar que não exis
tem fraudes eleitorais, que 
vá ao tribunal para ver". 

UM OUTRO BRASIL 
Sem dúvida, o problema 

existe. E o dirigente peeme
debista, longe de exagerá
lo, até pecou por excessiva 
moderação ao circunscrever 
o expurgo ao Nordeste. 
Basta ver o caso do Mato 
Grosso, talvez a mais escan
dalosa fraude das eleições 
de 1982, que rendeu ao PDS 
o governo estadual e uma 
cadeira no Senado (ocupa-' 
da pelo desavergonhado en-' 
treguista Roberto Campos), 
a milhares de quilômetros 
do Nordeste. 

O fenômeno não é apenas 
nordestino. Nos centros ur
banos, o cidadão ainda dis
põe de certa liberdade de 
votar em quem queira. Fun
cionam outros mecanismos 
de distorção da vontade do 
eleitorado, igualmente 

Ulysses: contra os entulhos da legíslação arbitrána 

odientos porém mais sutis, Casado com a fraude pura 
como o abuso do poder eco- simples, impera o 
nômico. Já nas áreas cam- dos "curais", em que o 
ponesas, sobretudo onde tor é coagido inclusive 
impera o latifúndio de tipo força das armas a votar 
antigo, é como se fosse um gundo a vontade do uu ........ - . 

outro pi:tís, e um outro tipo chuva local. 
de eleição. A instituição da Esse esquema, antigo 
fraude, ao lado dos "cur- mo o voto no Brasil, m 
rais eleitorais", produz elei- trou ainda considerável efi 
ções que mais se asseme- cácia nas últimas · 
lham às de "bico de pena", Durante a campanha 
da República Velha. Preva- ral, os comícios da 
lecem, nas urnas, as corren- eram aplaudidos por 
tes mais retrógradas. des massas até em ~·~·--·~-·· 1 

O Estado de Pernambu- nhas perdidas do 
co, com sua geopolítica mas ao se abrirem as 
bem definida, oferece um era o PDS que fazia a 
exemplo cristalino. O eleito- Em vários municípios 
rado da capital, mais livre, sertão baiano, P~-···· ~ ...... , 
vota invariavelmente nas contar nos dedos das 
forças progressistas. Po- os votos dos que 
rém, na medida em que se dizer não. 
penetra pelo interior a den- A reclamação de 
tro, a tendência vai se inver- Guimarães e do PMDB 
tendo, até chegar ao alto, portanto toda razão de ser 
sertão onde os eleitores vi- Ela não se dirige contra 
vem ainda sob o tacão do sofrido eleitor do Nord 
latifúndio. O quadro ao la- na Vfrdade a principal 
do mostra como essa polari- ma do sistema den - ..... ·. ~-~,.1 
zação aconteceu em 1982, Dirige-se, sim, contra os 
repetindo um fenômeno tifundiários dos "grotões' 
que já vem de várias gera- do Nordeste e outros, 
ções. se valem de estra.<4E•"'"' .. .,. 

PMDB PRÓ, PFL inaceitáveis em qualquer 
CONTRA mocracia que se preze, 

Nos "grotões" do país- desta forma inchar sua 
para usar uma expressão de presentação política. O 
Tancredo Neves - votam neamento do processo 
os vivos e os mortos, desde toral, o recadastramento 
que seja nos candidatos dos ral dos eleitores e a --·v ... ~ .. ., 
caciques produzidos pelo de medidas para quebrar 
latifúndio. A proporção da "currais" e permitir 
fraude é avassaladora. Bas- fiscalização efetiva 
ta ver que quando se pro- entre as medidas · 
cessou o último cadastra- sáveis para que se tenha, 
mento eleitoral no país, em fato, uma Assembléia 
1958, o número de eleitores cional Constituinte li 
reduziu-se sensivelmente, mente eleita. 
chegando a cair em 35% no Quanto aos i .. -·õ···--·._,..,1 
Maranhão e na Paraíba. protestos da Frente 

são até compreensíveis. A 
nal, a maioria dos fren 

O exemplo pernambucano: 
porcentagem de votos úteis que 

nordestinos foram 
exatamente às custas 

o PDS e o PMDB obtiveram em cada região 
do Estado nas eleições de 82 

tipo de votos, e vão d 
dê-los com unhas e 
Porém não há como nn3 11lllrl 

uma Nova República 
um lado e manter os 
dos da República Velha 
outro. Livre do regime 
tar, o país ainda vai ter 
varrer para a lata do · 
não só essa mas muitas 
tras velharias caducas 
nossa vida política. 

(Bernardo Joffily) 

Encontro na Bahia 
unifica vereadores 

Um grande passo no sen
tido da unificação da luta 
dos vereadores em todo o 
país . Esse foi o principal re
sultado do XXI Encontro 
Nacional dos Vereadores 
realizado no Centro de 
Convenções de Salvador, 
na Bahia, nos dias 11, 12, 
13 e 14 de dezembro. • 

Na reunião foi eleita uma 

duas diretorias: uma, presi
dida pelo próprio Paulo Si
las, foi eleita no XX Encon
tro da categoria, enquanto 
a outra, encabeçada pelo 
baiano Aldo Berlamino 
(PDS), havia sido tirada de 
uma reunião entre presiden
tes de Câmaras Municipais 
realizada em Brasília. 

O XXI Encontro foi or-

o nosso esforço na mo lizaçãn-co...-.. __ -c_,_~ "" · 

Lidice da Matta, a primeira mulher lider de bancada da caprtal barana 

do povo, dos Sindicatos, das s
sociações de bairro, das e tida cs 
estudantis, dos clubes d mãe " 
como forma principal de t rabalh 
da bancada. (da sucursal) 
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Muitas lutas no Ano da .Juventude~ 
Por resolução da Organização das Nações Unidas (ONU), 

1985 será o Ano Internacional da Juventude. Há dez anos, de
cisão semelhante determinou 1975 como Ano Internacional da 
Mulher. Em meio à comemoração, reuniões internacionais e 
denúncias em muito contribuíram para a evolução da luta pela 
emancipação da mulher em todo o mundo. 

Em um ano comemorativo, o que 
há para se comemorar, então? Há, e 
muito. Impossível imaginar os avan
ços e progressos da humanidade, to
mando apenas os dois últimos séculos 
como referência, sem imaginá-los co
mo conseqüências do embate entre as 
classes revolucionárias e as classes rea
cionárias, e de vitórias das primeiras 
sobre as segundas, mas tendo sempre 
a juventude, principalmente das clas
ses mais avançadas, como força mo
triz a alimentar de energia e vigor a 
marcha da roda da história rumo ao 
futuro. 

Que transformação social de maior 
ou menor grandeza; que renovação, 
de conteúdo ou de estética, na litera
tura, música ou nas artes em geral; 
que feito grandioso, nos esportes ou 
nas ciências, foi alcançado sem o espí
rito de rebeldia e sacrificio da juventu
de? 

Por quantas horas os operários de 
Paris teriam "tomado o céu de assal
to", em 1871, sem o concurso de sua 
juventude? Os tiros do Cruzador Au
rora contra o Palácio do Inverno 
anunciariam o alvorecer de um novo 
tempo, sem a massa de jovens operá
rios, camponeses, soldados e mari
nheiros a sustentar o recém-nascido 
poder revolucionário na Rússia de 
1917? A derrota do nazi-fascismo na 
década de 40 seria escrita da mesma 
forma sem que os povos de todo o 
mundo tivessem mobilizado sua ju
ventude contra o inimigo maior da li
berdade e da democracia? 

"Se não foi assim, será de agora em 
diante." O que não representou para 
a música, na época, a frase do jovem 
Beethoven, dita ao professor que jul
gara sem nenhum valor uma composi
ção sua, por ferir as regras musicais de 
então? Os poetas mais velhos não ima
ginariam, ao criticar com azedume os 
versos daquele garoto, Vladimir Maia
covski - preso já aos 15 anos como 
militante revolucionário-, que ele vi
ria a tornar-se um dos maiores nomes 
da poesia em todos os tempos. Certa
mente a avó de John Lennon não teria 
dito "Você jamais garihará a vida com 
isso", ao ver o neto manejar pela pri
meira vez uma guitarra, se soubesse 
que aquele moço de Liverpool con-

quistaria gerações com os ~cordes de 
seu instrumento. 

O mundo não esquecerá a humilha
ção imposta a Hitler por um rapaz ne
gro norte-americano, Jesse Owens, ao 
deixar para trás o ariano preferido do 
führer, nas Olimpíadas de Berlim, em 
1936. Nenhum aficcionado do esporte 
desconhecerá a proeza de Emil Zato
peck - a locomotiva tcheca -, que 
nas Olímpiadas de 1952, em Helsin
que, ganhou, com apenas um dia de 
diferença, as corridas de 5 mil e 10 mil 
metros, para em seguida conquistar 
também a maratona. Como esquecer 
os jovens Pelé e Garrincha a encantar 
os estádios com a mágica de seu fute
bol? 

E = mcZ. Essa equação, saída da 
cabeça de um jovem físico de 26 anos, 
assombrou o mundo da ciência no iní
cio do século. A energia é igual à mas
sa multiplicada pela velocidade da luz 
ao quadrado: ~ra a Teoria da Relativi
dade, explicava aos seus estupefatos 
contemporâneos o jovem Albert Eins
tein. 

Tomando o céu de 
assalto em Paris 

Nesse caminho persiste a juventude 
nos dias que correm. Seus feitos não 
cessaram. Ao contrário, ganharam 
impulso. Do des·pojamento e da gene
rosidade de sua juventude se nutre a 
esperança dos povos de El Salvador, 
Nicarágua e Palestina, de viverem em 
uma pátria livre da dominação estran
geira. Das minas de _carvão da Ingla
terra, dos guetos da Africa do Sul, dos 
bairros operários de Santiago, ou dos 
canaviais de Pernambuco, soa forte o 
grito da juventude oprimida, contra o 
desemprego, pela liberdade e por uma 
vida melhor. 

À revelia das disputas entre as po
tências imperialistas, atletas de todo o 
mundo confraternizam nas quadras e 
nas pistas a cada eventc esportivo, er
guendo o mais alto o sentimento de 
solidariedade e união dà. humanidade. 
Ainda neste final de ano milhares de
les desfilaram alegres e felizes, pelas 

C:<~ .... •rw-wemorações em todo 
O Ano Internacional da Juventu
será comemorado no Brasil. Pa
tanto a União Nacional dos Estu

(UNE), União Brasileira dos 
Secundaristas (UBES), 

.,t.J .. II<I.V da Juventude Socialista, Ju
do PMDB, Juventude do 

e outras organizações e enti~ 
'"'r"ua'"'~ juvenis já tomam as primei-

iniciativas. 
O caminho é a realização de um 

Nacional da Juventude 
a partir de um comitê nacional 

'"~'"'n•-n base nas entidades mais repre
,, , , ........ .., ivas da juventude (UNE e 

passe para a formação de 
de apoio nos Estados e, 

'.rir•c::t*•rÍ{\t"n~Pn nOS municipios, 
e escolas. 

u ................ e comemorar o Ano ln-
u:'"''v'"" da Juventude em nosso 
é tarefa insubstituivel da parce

mais avançada da juventude bra
que para esse objetivo não 

deve medir esforços na busca de 
apoio e aliados que assegurem o su

do acontecimento. Alêm dos 
"""'"n•·.,.,.., órgãos de representação e 

da juventude, os go
vernos estaduais e o futuro governo 

federal de oposição também estão 
chamados a contribuir e apoiar to
das as atividades relativas ao acon~ 
tecimento. 

Na luta patriótica, democrática e 
revolucionária, nas artes, nos es
portes e na cultura, a juventude 
brasileira dispõe de uma fileira ines~ 
gotável de heróis, referências para 
todo o ano. O jovem conspirador 
republicano Joaquim da Maia, o lí· 
der dos rebeldes cabanos do Pará, 
Eduardo Angelim, feito governa
dor aos 23 anos de idade, o poeta 
Castro Alves; o cadete Euclides da 
Cunha; os jovens operários e ínte· 
lectuais fundadores do Partido Co
munista do Brasil, a guerrilheira 
Helenira Resende, o ex-presidente 
da UNE Honestino Guimarães, o 
jovem capitão Carlos Lamarca; os 
moços que fizeram a Semana de Ar· 
te Moderna em 1922; Paulo Pontes 
e Oduvaldo Vianna Filho (teatro), 
Geraldo Vandré e Chico Buarque 
(música), são alguns dos nomes a 
serem comemorados, lembrados 
pela juventude durante este ano de 
1985. 

--- ---=:::..---..; 
A burguesw procura 1mpor seus conceitos a/1enados e retrógrados aos jovens (desenho de Vzlmar) 

ruas de São Paulo, na corrida de São 
Silvestre. 

Com o fuzil, tomados de sentimen
to patriótico e libertário, nas selvas da 
América Central; nas ruas dá Europa, 
protestando contra a corrida arma
mentista; nos bancos escolares, fábri
cas, usinas e fazendas; nos estádios e 
nos palcos, vão os Jovens, num canto 
de otimismo "tecendo o amanhã". 

Grandes são as dificuldades a ven
cer, e espinhosos os caminhos que 
conduzem à liberdade. Ditaduras fe
rozes, a inundar o planeta de sangue e 
terror, quando são necessárias para 
fazer prevalecer os privilégos. Demo
cracias de fachada, quando a fachada 
é suficiente para conter o ímpeto dos 
insatisfeitos. Em ambos os casos, o 
combate de idéias como recurso e ar
ma permanentes para neutralizar o 
impulso revolucionário da juventude; 
se não de todo, no que for possível. 

"Vocês não viram nada", diz Rea
gan, arrogante, depois de invadir Gra
nada e ameaçar a Nicarágua, como se 
não tivéssemos visto, de fato, ainda há 
pouco, mais de 500 mil de seus solda
dos serem enxotados da Ásia pelos 
guerrilheiros vietnamitas; ou saírem 
de Beirute com o rabo entre as pernas 
depois de patriotas libaneses terem 
mandado seu QG pelos ares. 

Da praça de São Pedro o papa 1 oão 
Paulo 11, ainda na véspera de Natal, 
em homília dirigida aos jovens, vitu
pera contra as ideologias que pregam 
a luta de classes e apela à juventude 
que se volte para os "valores nobres" 
da vida, ou seja, aqueles que não 
ameacem os privilégios e a santa paz 
estabelecida, os lucros do Banco do 
Vaticano inclusive. 

Num canto de otimismo, 
tecendo o amanhã 

Aqui, os monopólios dt: comunica
ção de massa, capitaneados pela Rede 
Globo, vendem um modelo de vida se
gundo o qual cada indivíduo pode 
transformar-se numa ilha de felicida
de, cercado de paisagens paradisíacas, 
carros último tipo e mulheres ricamen
te vestidas, por todos os lados. Não 
importa que nos intervalos para noti
ciário - a programação é o que nos 
referimos antes - se deixe escapar 
que há quase 10 milhões de desempre
gados no país, que o salário médio dos 
trabalhadores brasileiros reduziu-se em 
quase 200Jo nos últimos três anos, ou 
que só no ano passado 150 mil crian
ças morreram de fome no Nordeste. 

A revista "Veja" (ventríloquo escri
to da TV Globo) copia o "Time" es
tudadunidense e diz que a década de 
70 foi a década do "eu". Certamente 
dirá, já que é o que repete semanal
mente, que os anos 80 foram a década 
do "corpo". Ademais, se tudo está 
perdido, se não vamos mudar a socie
dade, o melhor mesmo é curtir o cor
po numa "nice" e enfrentar a vida de 
maneira "cool" (fria, indiferente). Eis 
o que prega, linha por linha, nossa 
"melhor" imprensa. 

No fundo de tudo, a insinuação: 
Quer ter o que eu tenho? Seja como eu 
sou, faça como eu faço, pense CClllla
eu penso. E as classes do · es vão 
tentando forçar a ju entude a seu esti
lo e gosto: mesquinl a, egoíst 
sista, indiferente ' o sotrn•lffil~~lt> 
seus semelhantes. 

Mas mesmo a T Glo o sa 
bora enxergue sen pre di....., .. v._,_ 
que existe mais segr do entre 
terra do que sua v filo ofia. 

vas de virarem seus autos platinados 
para que ela notasse, no começo do 
ano passado, que milhões de pessoas 
estavam indo às ruas numa jornada de 
luta jamais vista na história do país: 
assim, "como raio em céu azul" cain
do sobre seu pomposo gabinete, o sr. 
Robe'rto Marinho descobriu a campa
nha das diretas-já, que se fosse uma 
cobra o teria mordido. 

Mas afirma o ditado popular que 
"mato tem olho, parede tem ouvido e 
mentira tem perna curta''. E para a 
multidão de milhões de deserdados e 
injustiçados da nação, o mundo mara
vilhoso e fantástico da Globo não pu
la do vídeo para suas vidas num passe 
de mágica. Para eles, os rapazes bron
zeados e as belas mulheres com suas 
deslumbrantes paisagens mais se asse
melham a seres extra-terrestres a 
dizer-lhes: "Rendam-se terráqueos", 
como alguém escreveu no muro de 
uma cidade brasileira. 

Gato escondido com 
o rabo de fora 

Geralmente ficam na situação do 
gato escondido com o rabo de fora. 
Basta ter olhos e ouvidos para des
menti-los. O que cresce no país? A dí
vida externa, o desemprego, a infla
ção, o analfabetismo e a exploração 
estrangeira, além das pontes de safena 
dos potentados e governantes. O que 
diminui? O salário de quem trabalha, 

o valor dos produtos que exportamos, 
as verbas para educação e saúde, e, 
quem sabe por causa disso, a expecta
tiva de vida do sistema social e dos res
ponsáveis por esta situação. 

Mas esta, ou quase esta, é a situação 
nos cinco continentes. Há 500 milhões 
de desempregados, quase todos jovens 'f 
e adolescentes, proletários no sentido 
lato da palavra, vagando pelo mundo, 
sem ter no capitalismo apodrecido ao 
menos a quem vender a força do seu 
trabalho. E 120 milhões de africanos, 
maioria de jovens e crianças, estão 
condenados a morrer de fome. Das 40 
milhões de crianças que morrem 
anualmente no mundo, metade seria 
salva, segundo o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância, com um míse-
ro bilhão de dólares, mísero quando 
se sabe que é apenas metade do que 
arrecadam por safra os chefes do nar
cotráfico, só na Colômbia, e apenas a 
milésima parte do investimento norte
americano no projeto "Guerra nas • 
Estrelas'' . 'l 

Por essa razão, os jovens não têm 
por que alimentar ilusões ou esperan
ças sob esse sistema iníquo. Saberão 
comemorar o ano que lhes é dedicado. 
Por certo haverá festas, música e ale
gria. Não por todo o tempo, já que te
rá de haver o tempo de lutar, para que 
um dia as festas, a música e a alegria 
cheguem para todos e fiquem para 
sempre. (Aldo Rebelo, coordenador 
da União da Juventude Socialista
UJS) 

.. 
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Constituinte: 
pressa inútil 

O PT em São Paulo, depois de cinco 
anos de debates - em plano nacional a dis
cussão ainda não acabou -, decidiu que 
deve lutar a favor da Constituinte. E para 
se fantasiar de pioneiro, apesar de ser o úl
timo a aceitar esta bandeira, acrescentou 
logo Constituinte-Já. Nesta faina de inven
tar coisas novas, e inócuas, encontra apoio 
na "Folha de S. Paulo". 

OBJETIVO ESCUSO 
Quando a luta pelas diretas começou, a 

tendência dos petistas era de desacreditar: 
"Não adianta", diziam eles. Depois aderi
ram como se fosse a salvação da pátria. 
Quando se colocou a tarefa de apoiar um 
candidato único das oposições para vencer 
o regime mesmo dentro do Colégio Eleito
ral, os partidários de Lula trataram de 
igualar Maluf e Tancredo, orientando os 
trabalhadores para ficar fora da batalha 
política em curso. Agora, no mesmo rumo, 
em vez de dar um conteúdo progressista à 
luta pela Constituinte, cuidam de utilizá-la 
com o objetivo escuso de torpedear as con
quistas democráticas e o novo governo. 

A questão central da Assembléia Consti
tuinte é a busca de condições concretas de 
liberdade para que a sua convocação per
mita o amplo debate e a participação das 
mais diversas correntes de pensamento na 
fase preparatória. Isto exige um clima de 
intensa agitação de todos os programas po
líticos, através de mobilização direta das 
massas e dos meios de comunicação, em es
pecial a grande imprensa e a televisão. Isto 
requer uma enérgica e urgente reformula
ção de emergência da atual legislação, eli
minando as inúmeras amarras à liberdade. 
E pressupõe, ainda, que esta Constituinte 
eleita tenha plenos poderes para constituir 
de fato. 

Nada disto interessa aos nossos "van
guardeiros" de última hora. Depois de cin
co anos de infrutíferos estudos, de um mo
mento para outro, concluíram que a chave 
da problemática é o já. 

PARTICIPAÇÃO DO POVO 
A proposta dos comunistas a este respei

to era a de convocar a Constituinte através 
de um governo provisório, representativo 
de todas as forças democráticas, patrióticas 
e populares, para assegurar reais condições 
de liberdade. Entretanto esta saída não teve 
condições para se impor. Portanto urge 
agora concentrar o máximo de esforços pa
ra abrir espaço, mesmo no governo Tancre
do - de composição burguesa marcada
mente moderada e conservadora, apesar do 
significativo respaldo popular-, para que 
o povo possa se manifestar, apresentar suas 
exigências e participar o mais amplamente 
na escolha dos delegados constituintes. Em 
especial merecerá atenção a batalha para a 
legalização do partido do proletariado e 
das demais organizações até agora impedi
das de aparecer legalmente. 

APROFUNDAR O CONTEÚDO 
Será, portanto, uma árdua tarefa fazer 

com que a eleição da Constituinte, anuncia
da pela aliança Democrática para 1986, se
ja realmente democrática. O já, embora 
possa comover inclusive personalidades 
com propósitos democráticos, não expressa 
nas condições atuais uma preocupação con
seqüente com o conteúdo popular desta 
conquista. O essencial para os trabalhado
res nesta luta é ampliar a liberdade política 
e abrir caminho para seguir adiante, com 
um novo regime de democracia popular ru
mo ao socialismo. Neste combate a Consti
tuinte cumprirá papel de destaque em fun
ção de sua profundidade e não por sua con
vocação apressada. Até mesmo Tancredo 
Neves, vendo mais claro que os pequeno
burgueses apressados, já declarou que este 
processo implica uma ampla campanha po-
pular. (Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Energia contra FMI 
O FMI adiou até a posse do novo governo as 

negociações sobre a dívida externa brasileira. 
Isto mostra que os banqueiros internacionais 
viram a necessidade de considerar a nova reali
dade e sentiram que qualquer acordo com a 
desmoralizada equipe de Figueiredo teria for
çosamente que ser revisto logo em seguida. Mas 
com isto não se tenha a ilusão de que os magna
tas das finanças pretendam afrouxar os laços 
- apenas tentarão novas formas para manter a 
exploração. 

Enquanto isto as declarações dos dirigentes 
do PMDB e da Frente Liberal a este respeito 
continuam marcadas pela generalidade, como 
se bastassem certos retoques nos acertos já rea
lizados com o FMI. 

No terreno econômico esta será a pedra de 
toque para permitir um desenvolvimento de 
acordo com as necessidades do povo e da na
ção. O incentivo à indústria e à agricultura em 
bases independentes depende de medidas radi
cais para livrar o país da sangria de bilhões e bi
lhões de dólares para pagar compromissos no
civos à pátria, impostos pelo imperialismo. To
dos os patriotas têm o dever de unir o máximo 

~ de forças para pressionar e exigir do governo 
Tancredo Neves a suspensão do pagamento da 
dívida externa e o rompimento dos acordos 
com o FMI. 

Em memória de Frei Caneca 
Por ocasião dos 160 anos da 

execução de Frei Caneca, repro
duzimos um artigo de Pedro Po
mar - dirigente do Partido Co
munista do Brasil assassinado na 
chacina da Lapa em 16 de de
zembro de 1976 - publicado no 
jornal A Classe Operária há dez 
anos atrás. Os intertítulos são da 
redação da TO. 

A 13 de janeiro de 1825 - faz 
exatamente 150 anos - morria fu
zilado em Recife, por ordem termi
nante de Pedro I, Frei Joaquim do 
Amor Divino Caneca, grande herói 
da luta do povo brasileiro pela inde
pendência do jugo colonial portu
guês, eminente figura de nossa inte
lectualidade revolucionária, nacio
nalista. 

As classes dominantes relegaram
no ao esquecimento. Chegaram 
mesmo a escarnecê-lo como fez o 
ditador Médici, em 1972, ao man
dar passear pelas ruas das capitais 
dos Estados os ossos de Pedro I. 
Nossos pseudo-liberais temem falar 
sobre ele. Em contraste, o proleta
riado revolucionário exalta a sua 
memória como um dos mais admi
ráveis exemplos de combatente da 
causa da libertação nacional e da 
soberania popular. Raros, como 
ele, revelaram tal grau de rebeldia 
militante contra os opressores do 
país e do povo, tanta intransigência 
em face dos inimigos, tamanho des
temor perante a morte. As lições de 
sua vida e de sua luta são fontes pe
renes de inspiração para todos os 
patriotas e democratas, conservam 
bastante atualidade. 

Frei Caneca nasceu na capital 
pernambucana, em 1774, quando 
no mundo feudal surgiam e se de
senvolviam as idéias burguesas de 
emancipação política, os conceitos 
de pátria e de nação, e quando, em 
terras brasileiras, sob o domínio de 
Portugal, brotavam os fermentos 
da autonomia. Era de origem hu
milde. O apelido que o honrava ad
veio do fato de, na infância, ter aju
dado o pai, um tanoeiro, vendendo 
canecas. Certamente, por vocação 
religiosa e pelo desejo de estudar, 
ingressou na Ordem dos Carmeli
tas. Naquele tempo, e durante deze
nas de anos depois, a Igreja Católi
ca monopolizava a cultura na colô
nia. Para instruir-se e ascender so
cialmente, os moços das camadas 
mais pobres da oprimida e acanha
da sociedade colonial deviam 
ordenar-se frades ou padres. Outro 
recurso era ir estudar em Coimbra, 
o que só os filhos dos grandes pro
prietários e senhores de escravos 
podiam fazer. No entanto, não foi 
a confissão religiosa que converteu, 
desde os albores do século XIX, o 
jovem Frei Caneca num ardoroso 
partidário da independência do 
Brasil e dos direitos do povo. Ao 
contrário, a Igreja, como institui
ção reacionária, além de possuir 
muitas propriedades e riquezas, 
sempre esteve umbilicalmente liga
da às classes dominantes, 
sustentou-as por todos os meios. A 
verdade histórica é que, nas jorna
das de 1817 e 1824 - as primeiras 
gloriosas tentativas de nossa revolu
ção nacional e democrática - Frei 
Caneca e a brilhante falange de seus 
companheiros, a maioria de proce
dência igualmente humilde, não re
presentavam na revolução, de ma
neira alguma, o clero, e sim as for
ças radicais da sociedade brasilei
ra. Pertenciam à intelectualidade 
revolucionária, camada mais avan
çada da luta libertadora. Eles senti
ram, como ninguém, o quanto era 
intolerável o domínio da metrópole 
portuguesa, o quanto pioravam as 
condições de vida do povo. Simul
taneamente, recebiam a influência 
das novas idéias revolucionárias e 
tomavam conhecimento da vitória 
da Revolução Francesa de 1789, 
dos movimentos emancipadores 
dos Estados Unidos, da América 
Espanhola, do Haiti. Daí a decisão 
de empunhar com valentia a ban
deira da autonomia nacional e das 
reivindicações liberais burguesas. 
De modo coerente, passaram a inte
grar a ala radical do "Partido Bra
sileiro", da união das correntes pa
trióticas favoráveis à independên
cia, ala que pregava a liquidação da 
dinastia dos Bragança, sem rega
teios nem conciliações prejudiciais 
à nação. 

O poder pela primeira 

vez com os patriotas 
Em 1822, depois do famoso grito 

do lpiranga e do acordo que permi
tiu a Pedro I aparecer à f~ente do 
novo Estado Nacional, a linha da 
intelectualidade nacionalista, 
oriunda do clero pobre, chocava-se 
com a da Igreja oficial. Enquanto 
esta, já aderida à situação criada, 
acusava Frei Caneca de indisciplina 

e sustentava que a autoridade de 
Pedro I tinha origem divina, ele res
pondia, denunciando as manobras 
traidoras do régulo, seu absolutis
mo e proclamando que a única e 
verdadeira fonte do poder é o povo. 

Não apenas como pensador, mas 
também por suas qualidades políti
cas e organizativas, Frei Caneca 
destacou-se dentre todos os seus 
companheiros e contemporâneos. 
Junto com os padres João Ribeiro, 
Roma, Miguelinho, Mororó e deze
nas de outros, foi um dos dirigentes 
da Revolução de 1817, quando pela 
primeira vez esteve em mãos de pa
triotas brasileiros o poder no país. 
Ao sobrevir a derrota, se bem que 
não tivesse sido enforcado ou arca
buzado, como alguns daqueles diri
gentes, padeceu inomináveis tortu
ras e ficou encarcerado na Bahia até 
1821, sob a acusação de ter concla
mado o povo à guerra revolucioná
ria e organizado guerrilha~. Efeti
vamente, assim procedeu, expres
sando opiniões como as que se
guem: "Quando a pátria está em 
perigo, todo cidadão é soldado, to
dos devem se adestrar nas armas 
para rebater o agressor. Não é bas
tante, que na ocasião do aperto 
maior, saiam de suas casas com al
gumas pistolas ou facas, ou outras 
quaisquer armas, sem disciplina, 
sem ordem, sem chefe hábil nos ne
gócios da guerra; tal estado de coi
sas só pode causar a confusão e a 
desordem. O tempo é de atropelo, 
devem vosmecês atropelar também 
a economia de suas ações?" Não 
sem motivo, tornou-se conhecido, 
desde então, como o "frade guerri
lheiro". 

As posições combativas, revolu
cionárias, nortearam toda a sua vi
da. Libertado, voltou logo a Per
nambuco para participar da deposi
ção das autoridades coloniais e da 
instauração de um governo provisó
rio provincial até que, no plano na
cional, a Assembléia Constituinte, 
já convocada, indicasse os verda
deiros rumos do novo Estado e ~ 
nação. Ao saber que Pedro de Bra
gança se entronizara como Impera
dor do Brasil, condicionou seu 
apoio a esse governante à exigência 
de que prevalecesse, na Constitui
ção que ele elaborava, a vontade so
berana do povo. Com tal objetivo, 
fundou, em fins de 1823, o jornal 
Tifnis Pernambucano. Defendia a 
instituição de um regime constitu
cional, representativo, capaz, se
gundo ele, de assegurar a indepen
dência recém-conquistada. Afirma
va que a unidade nacional devia ser 
baseada na autonomia das provín
cias, de acordo com as tradições 
brasileiras e como demonstrava a 
experiência positiva dos Estados 
Unidos da América do Norte. Con
siderava indispensável que o Brasil 
se constituísse numa federação, 
unida pelos interesses e pelos senti
mentos do povo de todo o país. 
Percebia q · 
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lar. Por isso, a dissolução pela for
ça da Assembléia Constituinte en
controu de sua parte firme repulsa. 
E ao ser informado da imposição 
da Carta Constitucional, elaborada 
nos corrilhos palacianos, conferin
do todos os poderes a Pedro I, es
creveu, indignado, a um amigo: 
"Não admitimos mais imposturas, 
conhecemos o despotismo, vamos 
decepá-lo". 

A Confederação do Equador, de 
2 de julho de 1824, teve em Frei Ca
neca seu principal cérebro, seu au
têntico fundador. A República so
nhada englobaria as províncias do 
Norte, as quais ficariam unidas por 
uma Constituição, cujas bases ele 
publicara em seu jornal, na vé~pera 
da Revolução. Neste projeto de Lei 
Magna, propôs enfaticamente a li
berdade política, a igualdade civil, 
todos os direitos inalienáveis do ho
mem. Estabeleceu itens relativos à 
liberdade de imprensa e de opinião. 
Destacou, especialmente, a aboli
ção da escravatura nos seguintes 
termos: "Todo homem pode entrar 
a serviço de outro pelo tempo que 
quiser, porém não pode vender-se, 
nem ser vendido''. O conteúdo de 
seu ideário era nitidamente bur
guês, democrático. Não obstante 
pareceu muito radical, bastante 
avançado para aquele período. 

Condições adversas 

para os revolucionários 
Mas a Confederação do Equador 

só conseguiu o apoio das províncias 
da Paraíba e do Rio Grande do 
Norte. Sem a adesão das demais, 
sobretudo da Bahia, cujo movi
mento popular revelara pujança e 
combatividade na luta contra as 
tropas do general português Madei
ra, a nova República duraria pou
quíssimos meses. De seu lado, o go
verno imperial tomara incontinenti 
medidas para debelar a revolução a 
ferro e fogo. Cercado por terra e 
por mar, o governo confederado 
não pôde manter-se. A derrota 
deveu-se, fundamentalmente, a cer
tas condições internas adversas, da 
época, ao profundo atraso do país. 
Diferentemente dos Estados Uni
dos, onde vencera a Revolução da 
Independência com sentido demo
crático, no Brasil existia ainda um 
forte sistema feudal-escravista, que 
não deixou surgir nem florescer um 
núcleo numeroso de colonos livres. 
Os centros urbanos brasileiros eram 
então bastante débeis, distantes e 
dispersos. Além disso, a revolução 
não interessou direta e profunda
mente ao grosso da massa de escra
vos. Posto que condenasse formal
mente a escravidão, não pretendia 
aboli-la imediata e radicalmente, 
mas sim de modo gradual. Em su
ma, por não terem compreendido a 
importância da participação da 
grande maioria da população escra
va na luta pela independência, os lí
deres seriam esmagados pela reação 
feudal e escravocrata. 

Frei Caneca não cedeu facilmen
te. Julgou encontrar no interior de 
Pernambuco condições poiíticas e 
topográficas propícias à continua
ção da luta. Como não podia deixar 
de ser, enveredou pelo caminho da 
resistência armada, recorrendo ao 
médoto da guerra de guerrilhas. 
Mas quase tudo lhe foi hostil. Até 
uma tremenda seca contribuiu para 
obstar-lhe os planos. Suas colunas 
rarearam cada vez mais diante das 
dificuldades. Havia defecções dos 
que não tinham igual confiança na 
vitória. Mesmo sem recursos, pas
sando fome, rompeu diversos cer
cos, travou alguns combates com 
vantagens e penetrou no sertão do 
Ceará, em busca de apoio. Só a 29 
de novembro, em decorrência da si
tuação insustentável em que se 
achava, aceitou a proposta de ren
dição formulada pelo comandante 
das tropas imperiais, em troca do 
respeito pela vida dos guerrilheiros 
e do compromisso de que o governo 
não faria vinditas. 

Dessa forma, veio a cair nas 
mãos de Pedro I o mais intrépido 
defensor da causa emancipadora e 
democrática, o patriota que a rea
ção mais temia e odiava. A Justiça 
Militar, nomeada a propósito pelo 
Imperador, empreendeu de imedia
to seu julgamento sumário. Frei 
Caneca não procurou justificar-se, 
pessoalmente; sustentou com bra-
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que os prisioneiros teriam suas vi-

das poupadas. O desassombrado 
lutador deveria morrer na forca ~ 
tal a decisão dos juízes militaré~, 
antecipadamente tomada. •, 

Longe de ficar abatido, Frei C&
neca, em virtude de sua fibra mo'aJ 
e de suas profundas convicçõés", 
revelou-se mais animoso do qu 
nunca. O desprezo pela morte, 
consciência de cumprir em qualque 
circunstância seu dever de patrio~, 
de sacrificar a vida pelo bem co
mum, forjaram nele um dos mais 
belos e íntegros caracteres de ho
mens públicos populares que regis
tra a história brasileira. Cantou tais 
sentimentos em versos como estes: 
"O Patriota não morre: / Vive além 
da eternidade; / Sua glória, seu re
nome,/ São troféus da humanida
de''. Pouco antes de ser fuzilado 
ainda compôs outro poema que diz: 
"Tem fim a vida daquele/ Que a 
pátria não soube amar; / A vida do 
patriota/ Não pode o tempo aca
bar". 

Exemplo de dedicaçãà 

ao bem comum 
O episódio final do seu suplício 

mostra até que ponto ia a sanha Qa 
repressão. A agonia arrastou-se 
praticamente por três dias, nos 
quais sua figura se agigantou peJa 
coragem, ao passo que a dos seus 
verdugos se amesquinhou pelp 
crueldade. Desde o dia lO de jane~
ro se haviam iniciado os preparati
vos para o enforcamento. Mas, ne~
se instante, a Igreja resolveu inter
ceder junto a Pedro I em favor da 
vida do condenado, solicitando que 
a pena capital fosse comutada em, 
prisão. O Imperador, além de recu
sar, ameaçou. A Igreja desistiu. Dia 
13, pela manhã, já no patíbulo, e)e 
foi submetido à degradação canôni
ca, isto é, despido de seus hábito_,s 
religiosos e da condição de frade. 
Entretanto, o preso comum desti
nado a colocar-lhe o laço no pescó
ço negou-se a fazê-lo. AU 
mesmo foi pisoteado, surrado. 
Outros dois presos comuns convÇ>
cados para a mesma bárbara fuq
ção também não a aceitaram,. 
Diante disso, o representante de Pê
dro I, brigadeiro (como então ~ 
chamava ao general) Lima e Silva, 
optou pelo fuzilamento. Entremeg
tes, Frei Caneca, que fora desperta
do do sono em que estava mergu
lhado para subir ao patíbulo, conti
nuava sereno, procurando falar ao 
povo e auxiliar os carrascos a termi
narem com a execução. Até que o 
ato infame se consumou. 

A 150 anos do holocausto do 
grande herói popular, cumpre âs 
forças revolucionárias não apenas 
homenageá-lo como compreender o 
sentido de suas idéias e de sua luta, 
assim como continuá-la nas novas 
condições históricas. Nesse perío
do, ocorreram enormes transfor
mações no mundo e em nosso país. 
O socialismo venceu em alguns paí
ses e avança vitorioso, enquanto o 
capitalismo está apodrecendo. As 
contradições sociais e políticas se 
aguçaram. No Brasil, as forças que 
se opõem ao progresso, à democra
cia e à independência nacional já 
não são senhores de terras e escra
vistas junto com o colonialisQip 
português, mas sim os latifundilé
rios e a grande burguesia associa6~ 
ao imperialismo, sobretudo Ílt> 
norte-americano. Por outro lacJ& 
as forças interessadas na revoluçlo 
são outras, muito mais poderosas. 
O papel que representam é também 
diverso do daquele tempo. Agora, 
apenas uma parte da burguesia, -a 
não ligada aos interesses estrangêt~ 
ros e à reação, pode participar da 
revolução, mas não encabeçá-la, 
Tampouco a intelectualidade prot 
gressista, inclusive a provinda dó 
clero, tem condições de ser a van
guarda revolucionária. A direçãQ 
da revolução cabe ao proletariado, 
através de seu partido marxista. 
leninista. Nessas circunstâncias, o 
caráter nacional e democrático da 
revolução, embora permaneça for. 
malmente o mesmo, ganhou um 
novo conteúdo. Sob a liderança d~ 
classe operária e na base da alianç~ 
operário-camponesa, ela será inevi
tavelmente vitoriosa e abrirá cami· 
nho para o socialismo. 

Todavia, muitas das idéias e das 
medidas expostas e propugnadas 
por Frei Caneca têm atualidade, es
tão na ordem do dia. Igualmente, Q 
aminho r volu ionãrio , a h1t::~ 

mada, e a mtransigenc11 que preco· 
nizou e revelou são fundamental• 
mente os mesmos que hoje devemos 
tri lhar e praticar no combate para 
pôr abaixo a ditadura militar e var
rer com a dominação do imperialis· 
n i s • 

I ria e 
t.l lu a do povo brasileiro 

cia e pela democra-



6 MOVIMENTO OPERÁRIO E POPULAR 

Lavradores goianos colhem boa 
safra de vitórias em sua luta 

Em Goiás o movimento sindical dos trabalhadores 
rurais obteve um enorme avanço durante o ano de 
1984. Alguns exemplos atestam isso, como as greves 
vitoriosas dos bóias-frias, a resistência dos posseiros 
no norte do Estado ou a forma massiva como foi de
flagrada a campanha pela Reforma Agrária. Em 
meio a muita luta foram criados vários sindicatos. 

~•cresce a conscientização'' 
A Tribuna Operária ouviu o 

secretãrio-geral da Fetaeg, Di
vmo Goulart, sobre o cresci
mento do movimento sindical 
no campo. Abaixo sua opi
niio: 

Divino - Desde o ano pas
sado havia uma preparação 
_para as greves que edodiram 
no início de 84, principalmen
te na área da cana, onde as 
b:Jndições de trabalho são pés
~. Os trabalhadores para
Usaram vãrios municípios, o 
~ resultou na conquista de 
mwtos direitos, entre os quais 
't estabilidade do delegado sin
diCal, a tabela de preços e ou
tros direitos já assegurados 
~r lei, que são férias, 13? etc. 

Então, a conquista destes 
direitos teve como saldo fun
~ental a mobilização e a 
'ÇOnscientização que estes tra
balhadores adquiriram. Só pa
ra dar um exemplo concreto: 
em Santa Helena, quando os 
canavieiros pararam, os ou
tros assalariados (cata de mi
lho e do algodão) também pa
fàram em solidariedade a seus 
companheiros grevistas. Isso 

Memonstra uma unidade do 
movimento,. uma consciência e 
• amadurecimento do movi

to sindical. · 

TO- Você acha que o lan
'·,Çamento da eampanha da re
"'forma agrária atingiu os seus 
JObjétlvos? 

Divino - A campanha da· 
reforma agrária foi outro 
acontecimento que prova o 
avanço do movimento sindical 
ent Goiâs. O lançamento foi 
feito num dia de muita chuva e 

trabalhadores enfrentaram 
ehuva, fiuram uma passeata 

~a porta da Federação até o 
;Setor Universitário, onde foi 
feito o ato. Até bomba joga
ram no ginásio para impedir o 
'lançamento, mas mesmo assim 
aão houve recuo. Cerca de oi
to mil trabalhadores participa
ram do ato, numa mobilizaçao 
'P()Ucas vezes vista em Goiâ
aia. 

Depois disso a campanha 
pesou o seu ideal, que seria fa
zer discussões e encontros na 
base, bem como realizar pas
seatas e atos públicos em todo 
o Estado de Goiás. Então tudo 
isso contribuiu muito para a 
dlfusâo, propagaçílo e cons
dentizaçlo dos trabalhadores 

OlmpQ desperta para a hlfa 

acerca da importância de lutar 
para que seja feita uma verda
deira reforma agrária em nos
so país. 

TO - Como você analisa a 
violência desencadeada pelos 
poderosos contra os trabalha· 
dores. em particular, os pos
seiros? 

Divino - Olha, se é correto 
dizer que a luta dos trabalha
dores rurais cresceu muito em 
Goiás, é também correto dizer 
que a violência cresceu no 
mesmo ritmo. Basta ver que 
nos anos de 82 e 83, 12 compa
nheiros trabalhadores tomba
ram na luta pelo direito à ter
ra. No ano de 84 sozinho, oito 
trabalhadores foram assassi
nados. Isso mostra que, à me
dida que cresce a luta e organi
zação dos trabalhadores, cres
ce também a violência, visan
do barrar essa organização e 
essa luta. 

TO - Na sua opinião, cres
ceu a democracia dentro do 
movimento sindical? 

Divino - Houve um cresci
mento. A maior democratiza
ção do movimento sindical po
de ser observada através das 
reuniões dos sindicatos onde 
todo mundo tem direito à voz, 
a apresentar propostas e discu~ 
tir o seu ponto de vista. Hã 
anos atrás isso praticamente 
não existia devido à repressão 
Çrutal existente em nosso país. 
A medida que vai aumentando 
a democratização da socieda
de, isso se reflete diretamente 
na estrutura do movimento 
sindical. Nas eleições sindicais 
existe um clima .de participa
ção muito maior, existem dis
cussões muito grandes para a 
escolha dos dirigentes sindi
cais. 

O avanço das lutas dos campo
neses em Goiás está ligado ao 
modelo agrícola criado pelo regi
me militar, que provocou uma 
crescente concentração fundiá
ria, uma violência desmedida 
contra os trabalhadores rurais e a 
expulsão do homem do campo 
para a periferia das cidades. Am
paro Sesil, presidente da Federa
ção dos Trabalhadores na Agri
cultura do Estado de Goiás (Fe
taeg), afirma que a grande preo
cupação do movimento sindical é 
a fixação do homem à terra. 

A curto prazo, explica Ampa
ro, a proposta da Fetaeg é que se
ja feita a distribuição das terras 
devolutas do Estado aos traba
lhadores sem terra, ''mas o que 
vai resolver mesmo é a Reforma 
Agrária, que garanta terra a to
dos os trabalhadores". 

''Em 84, deflagramos a cam
panha da Reforma Agrária, em 
Goiânia, numa concentração que 
reuniu cerca de oito mil trabalha
dores de todo o Estado" - rela
ta o presidente da Fetaeg. "Fize
mos também outra con-;entra
ção, com mais de três mil traba
lhadores, em frente ao Centro 
Administrativo, para cobrar do 
governador a distribuição ime
diata das terras devolutas. Pelo 
interior do Estado também hou
ve muitas outras concentrações 
onde ficou demonstrado o maior 
nível de conscientização dos tra
balhadores em torno da luta his
tórica do homem do campo pela 
terra.'' 

VITÓRIAS CONCRETAS 
O crescimento da organização 

dos trabalhadores atingiu o norte 
do Estado, na região conhecida 
como Bico do Papagaio, área 
considerada de "Segurança Na
cional", onde predominam os 
posseiros. Recentemente houve 
uma vitória concreta dos possei
ros da região: a desapropriação 
de posses que estavam em litígio 
em Arapoema. 

É certo dizer também que, pa
ralelamente ao avanço da luta 
dos posseiros, cresceu a violência 
dos grileiros, latifundiários e da 
Polícia Militar e Federal contra 
os trabalhadores. "O movimento 
sindical, apesar de todas as vio
lências, conseguiu dar respostas 
às necessidades dos trabalhado
res'', ressalta Eliezer Alves Ben
to, vice-presidente da Fetaeg. 

Eliezer acrescenta: ''Na região 
norte. no município de Araguaí
na, a Fetaeg criou uma delegacia 
sindical, que no mês de dezem-

bro começou a funcionar com se
de própria. Na área do Bico do 
Papagaio, muitos sindicatos fo
ram criados em cima da luta dos 
posseiros, como é o caso dos 
STRs de Ananás e Couto Maga
lhães. Isso inverteu uma tendên
cia antiga, quando os sindicatos 
eram criados na base do assisten
cialismo". 

ASSALARIADOS EM LUTA 
A luta dos assalariados tam

bém está merecendo uma aten
ção especial do movimento sindi
cal dos trabalhadores rurais. Afi
nal, eles já são cerca de 800 mil, 
concentrados, em sua maioria, 
no sul de Goiás, onde estão loca
lizados os maiores latifúndios e 
flS grandes usinas de álcool. Foi 
particularmente no sudoeste 
goiano que, no primeiro semestre 
de 84, eclodiram as maiores e 
mais organizadas greves que já 
houve no movimento camponês 
goiano. Mais de 25 mil bóias
frias foram à luta reivindicar os 
seus direitos. 

O secretário-geral da Fetaeg, 
Divino Goulart, conta que "to
das estas greves foram vitoriosas, 
não só porque conseguiram me
lhores condições de vida e traba
lho, mas também porque repre
sentaram um salto muito grande 
no nível de consciência e organi
zação dos trabalhadores. Basta 
ver que, onde houve luta e não 
havia sindicato, os trabalhadores 
se organizaram para construir o 
seu sindicato. As próprias direto
rias de sindicatos, com toda essa 
mobilização, melhoraram bas
tante e foi criada toda uma rede 
de delegados sindicais e apareceu · N 

um grande número de lideranças ~ 
de base''. 

CONGRESSO AMPLO 
Como coroamento de todas as 

lutas travadas pelo movimento 
sindical de trabalhadores rurais, 
foi realizado em Goiânia, entre 
os dias 23 e 25 de novembro últi-
mo, o I Congresso Estadual dos 
Trabalhadores Rurais de Goiás. 
Neste Congresso estiveram pre
sentes 226 delegados, represen
tando 90 sindicatos. Durante três 
dias, delegados de base, dirigen-
tes sindicais e lideranças rurais 
debateram, discutiram e aprova-
ram de forma democrática as 
propostas que serão levadas ao 
4? Congresso de Trabalhadores 
Rurais, que será realizado em 
Brasília, entre os dias 25 e 30 de 
maio. (Francisco Messias, da su
cursal de Goiás) 
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Latifúndio mata 
líder sindical ; 

rural em Minas 
O latifúndio fez sua nona vítima em Minas Ge

rais durante 1984. No dia 16 de dezembro foi assas
sinado a tiros o presidente do Sindicato dos Traba
lhadores Rurais de São Francisco, Eloy Ferreira da 
Silva. Eloy, intransigente defensor dos posseiros, 
foi morto pelo fazendeiro Paulo Leonardo Pereira, 
que confessou o crime, dia 26 de dezembro. 

Eloy Ferreira da 
Silva,, 53 anos, pai 
de dez filhos, sem
pre esteve ligado às 
lutas dos posseiros, 
organizando-os na 
sua residência con
tra os grileiros. A 
região do São Fran
cisco, onde atuou, é 
uma das áreas onde 
existem os maiores 
conflitos de terras 
do Estado. O maior 
latifundiário de Mi
nas, Antônio Lucia
no, recentemente 
tentou se apoderar 
da fazenda Vereda 
Grande, onde mora
vam há vários anos 
36 famílias de pos- Eloy, vítima dos latifundiários 
seiros que, liderados 
por Eloy, impediram a 
entrada de máquinas do 
grileiro. Em 1983 o lncra 
desapropriou a fazenda. 

Por esta sua atuação 
combativa, há vários me
·ses Eloy e sua família vi
nham recebendo ameaças 
de morte por parte dos gri
leiros. Dia 15 ele adiou a 
viagem que faria a Belo 
Horizonte para denunciar 
as pressões recebidas, por
que foi informado de que 
o grileiro Paulo Leonardo 
e seus capangas haviam 
derrubado as cercas de sua 
propriedade no distrito de 
Serra das Araras. 

O líder sindical foi mor
to a tiros dia 16, domingo, 
quando tentava cercar sua 
propriedade. Dez dias 
após o crime, Paulo Leo
nardo Pereira confessou 
ter matado Eloy e foi indi
ciado junto com seu em
pregado 1 os é Mendes 
Amorim. Este último já 
havia matado em 1978 o 
sobrinho de Eloy, o pos
seiro Praxedes. Até hoje 

José Mendes não foi julga
do. 

Na terça-feira, dia 18, 
cerca de mil pessoas com
pareceram ao sepultamen
to do presidente do Sindi
cato dos Trabalhadores 
Rurais de São Francisco. 
Faixas pediam justiça e o 
povo em coro exigia a pri
são dos assassinos. Diver
sas personalidades e enti
dades sindicais presentes 
ao enterro firmaram um 
documento exigindo a pu
nição dos culpados. 

No encerramento do I 
Congresso Estadual dos 
Trabalhadores Rurais, em 
Belo Horizonte, em no
vembro último, Eloy enfa
tizou em seu discurso: "Os 
trabalhadores vão conse
guir a posse da terra, vão 
conseguir a reforma agrá
ria, porém o que vemos 
agora são trabalhadores 
rurais assassinados por 
aqueles que toda a vida os 
massacraram, que toda a 
vida os exploraram". 
(das sucursais de Montes 
Claros e Belo Horizonte) 

Pedro Paulo: greve contra o desemprego 

Motoristas param 
empresa em São Paulo 

Em protesto contra o 
atraso do pagamento dos 
salários de dezembro, os 
2.300 funcionários da Au
to Viação Penha-São Mi
guel, na capital paulista, 
encontram-se em greve 
desde o último dia 27. A 
empresa, que opera 38 li
nhas de ônibus na perife
ria, é conhecida por seu 
desrespeito aos direitos 
trabalhistas. Só no ano 
que passou ocorreram três 
paralisações por atraso de 
pagamento. 

Mas tanto os trabalhado
res da empresa, como o 
Sindicato dos Motoristas e 
as organizações populares 
da região não aceitam esta 
jogada e exigem que a pre
feitura intervenha nova
mente na empresa. 

Os grevistas têm de
monstrado grande disposi
ção de luta. Eles mantêm 
vigílias constantes no por
tão da firma para evitar 
que qualquer ônibus saia. · 
Numa outra jogada suja, a 
empresa afirmou que só 
pagaria o salário atrasado 
se vendesse 15 ônibus. O 
Sindicato e os trabalhado
res m 1 Htm ~ igi ância 
para evitar a venda destes 
veículos, o que significaria 
a demissão de 60 motoris
tas e cobradores. "A greve 
continua, pois queremos 
resolver o blema social 
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Sindicalistas falam sobre 
a proposta do. pacto social 

Neste sábado, dia 5, o 
candidato oposicionista 
Tancredo Neves manterá 
conversações com sindi
calistas de todo o país, 
em Belo Horizonte. Já no 
dia 7, fará nova reunião 
com dirigentes sindicais, 
desta vez convocada pela 
Conclat, em Brasilia. 
Nestes dois encontros 
uma questão bastante po
lêmica deverá ser discuti
da- o pacto social. 

A proposta ao pacto so
cial foi formulada pela pri
meira vez pelo candidato da 
Aliança Democrática num 
encontro com dirigentes 
sindicais promovido pela 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Indústria 
(CNTI), em novembro. 
Afirmando que não exigia 
mais sacrifícios e~onômicos 
dos assalariados, "porque 
eles já estão cortando a pró
pria carne para assegurar a 
sobrevivência", Tancredo 
pediu ao movimento sindi
cal que lhe desse uma trégua 
política para que seu gover
no possa, ''num prazo de 
seis a nove meses, dominar 
esta fera faminta e terrível 
que é a inflação''. Sua su
gestão gerou imediata con
trovérsia no meio sindical. 

Em reunião realizada em 
13 de dezembro, a Coorde
nação Nacional das Classes 
Trabalhadoras (Conclat) 
preferiu ignorar a proposta 

~ do pacto, com inúmeros 
oradores condenando qual-

do Sindicato dos Metalúrgi
cos de São Paulo, é enfáti
co: "Não vejo razão nenhu
ma para um pacto, já que 
os trabalhadores continuam 
sendo as maiores vítimas da 
inflação, do desemprego, 
não têm direito de realizar 
greves e não participam das 
decisões políticas no país. 
Não existe trégua política se 
não há justiça social e de
mocracia". 

Barroso: "0 movimento smmc.r:u 

quer tipo de acordo que sig
nifique amordaçar o movi
mento operário e impedi-lo 
de lutar por suas reivindica
ções. Nesta reunião, realiza
da no Sindicato dos Meta
lúrgicos de São Paulo, os 
sindicalistas presentes deci
diram manifestar o desejo 
de contribuir na elaboração 
do programa do candidato 
das oposições. E reafirma
ram as resoluções tiradas no 
Congresso da Praia Gran
de, em 1983, quando as 
1.243 entidades sindicais 
presentes reivindicaram 
uma política salarial que re
ponha o poder aquisitivo 
dos trabalhadores; liberda
de e autonomia sindical, 
com o fim imediato das in
tervenções nos sindicatos e 
pelo direito de greve; refor
ma agrária e Assembléia 
Nacional Constituinte, en
tre outros pontos. 

Joaquinzão lembra que, 
''os empresários, os maio
res privilegiados, ainda não 
falaram nada sobre reduzir 
seus benefícios; os banquei
ros não disseram que estão 
dispostos a baixar os custos 
financeiros; os senhores ab
solutos da terra, os latifun
diários, nada disseram so
bre a reforma agrária. Por 
que os trabalhadores vão 
abrir mão do seu direito 
mais legítimo, que é a greve, 
deixando de lutar por suas 
reivindicações?'' 

'TRÉGUA SEM JUSTIÇA' 
A Tribuna Operária en

trevistou algums membros 
da direção da Conclat sobre 
a proposta formulada por 
Tancredo Neves. O dirigen
te da maior entidade sindi
cal da América Latina, Joa
quim Andrade, presidente 

Vítórzo prevê mais luta e 
"nada de trégua". Joaquim 
lembra que demociílcia "não 
é acomodamento" 

O dirigente dos metalúr
gicos ressalva que' 'o objeti
vo do movimento sindical 
não é desestabilizar o gover
no democrático de Tancre
do Neves. Somente quere
mos que ele atenda as exi
gências dos trabalhadores. 
Neste sentido nosso Sindi
cato continuará a liderar 
greves e convocará manifes
tações para cobrar as pro
messas do novo governo". 
Ele acredita que o relacio
namento com o poder fede
ral melhore: "A pura e sim
ples substituição da ditadu
ra pela democracia, do au
toritarismo pela liberdade, 
representará um avanço pa
ra o sindicalismo. Mas isto 
não significa acomodamen
to, atrelamento. Não acei
tamos ser apêndices do go
verno". 

"PELO FIM DO 
. SUFOCO" 

O dirigente cassado do 
Sindicato dos Trabalhado
res na Construção Civil do 
Maranhão, Vitório Serra 
Aguiar, achou graça da pro
posta de trégua política de 
nove meses: "Como falar 

em trégua de nove meses 
quando o trabalhador está 
morrendo de fome? Bata
lhamos tanto para derrubar 
o regime militar e conquis
tar um governo democráti
co não para ficar em silên
cio, mas para lutar ainda 
mais para acabar com o su
foco". 

Vítima da arbitrariedade 
do regime militar que cas
sou seu mandato no ano 
passado, Vitório só aceita 
falar num tipo de pacto so
cial: "Um pacto que nos dê 
direito de greve, que não in
tervenha nos sindicatos, 
que não arroche os salários 
e nem jogue os trabalhado
res no desemprego. Qual
quer outro tipo de pacto só 
serve à burguesia". 

INTENSIFICAR A LUTA 

"Exatamente num mo
mento de maior liberdade, 
os trabalhadores não vão 
abrir mão de suas reivindi
cações, não vão cessar suas 
lutas. Muito pelo contrário, 
o governo de Tancredo Ne
ves presenciará uma intensi
ficação das lutas da classe 
operária." A opinião é de 
Sérgio Barroso, coordena
dor da Unidade Sindical de 
Alagoas, para quem a pro
posta de trégua política não 
terá nenhuma receptividade 
no meio sindical mais 
atuante. 

Para ele, "Tancredo Ne
ves deve exigir uma trégua 
dos empresários, das multi
nacionais, dos que enrique
ceram extraordinariamente 
nestes 20 anos de regime mi
litar, explorando os traba
lhadores. Eles é que devem 
ceder, e não os trabalhado
res. Por mais que a burgue
sia apele, o movimento sin
dical não vai imobilizar ou 
paralisar suas lutas". 

Francisco Braga, presi
denté da intersindical unitá
ria do Amazonas, concor
da. Respaldado na resolu
ção do li Enclat do Estado, 
que contou com a participa
ção de 53 sindicatos e 400 
delegados, Braga acredita. 
que só pode haver algum 
pacto se o novo governo 
"atender as reivindicações 
do conjunto dos trabalha
dores. Lógico que é impos
sível Tancredo assumir e re
solver os problemas estrutu
rais da sociedade brasileira. 
Mas o que o movimento 
sindical espera é que ele en
frente alguns problemas bá
sicos, como o desemprego, 
o arrocho salarial e a falta 
de liberdade sindical". Por 
último Braga indaga: ''De
baixo do regime militar du
ro, os trabalhadores briga
ram por melhores condições 
de vida e trabalho. Será que 
agora, com um governo de 
transição democrática, o 
povo vai ficar quieto, acei
tando a miséria?" 

Grevistas da Níquel enfrentam patrão 
Desde o último dia 22, os 

500 trabalhadores da em
presa Níquel Tocantins, lo
calizada no bairro paulista 
de São Miguel, encontram
se em greve. Os grevistas 
reivindicam mudanças no 
horário de trabalho, não 
desconto da antecipação sa
larial de 15 OJo e melhores 
condições de trabalho. A 
empresa, que produz diaria
mente 1 O mil toneladas de 
níquel, é bastante insalubre, 
com os operários em conta
to direto com produtos alta
mente corrosivos, como a 
soda caústica e o ácido sul
fúrico. 

A paralisação da Níquel 
tem tradizo inúmeros ensi
namentos para a classe ope
rária. Nela os grevistas fica
ram órfãos da sua entidade 
sindical, a Federação dos 
Trabalhadores nas Indús
trias Extrativas. Por outro 
lado foram vítimas da arbi
trária justiça do trabalho, 
que julgou a greve ilegal no 
último dia 28. Mas a lição 
mais importante é a de que 
os operários não devem se 

Em frente d empresa, operários aprovam continuidade da greve 

iludir com os patrões, nem sua oposição contundente à 
dos que se dizem democra- política econômica do go
tas e liberais. A Níquel per- vemo, estando atualmente, 
tence ao grupo Votorantin, na linha de frente da cam
que tem como proprietário panha do candidato oposi
Antônio Ermírio de Mo- cionista Tancredo Neves. 
raes. Este empresário é co- Mas quando a paralisação 
nhecido nacionalmente por colocou em cheque o seu 

Operários consegue 
estabilidade depoi 
de 21 dias de greve 
Na assembléia do dia 20 de dezembro os 2.200 operarios da J!A,IIU·A• ... 

Eletrônica S/ A, em greve há 21 dias, decidiram voltar ao trabalho tendo 
vista o atendimento de algumas exigências da pauta de 12 rei·v.í tno.aca,çOE!Sl 
As conquistas foram firmadas através do acordo entre o Smdtcato 
categoria, a Comissão de Fábrica e o presidente da empresa. 

O presidente da SESA cadonestecampoparaamu 
comprometeu-se a conceder estabili- nal japonesa NEC 
dade no emprego por um ano, não Secretaria Especial de 
punir os grevistas, nem descont~r os aproveitou o período de festas 
dias parados, reconhecer a Comtssão adotar a medida num momento 
de Fábrica, entrar em acordo com os pouca mobilização dos setores 
estáveis, pagar parceladamente os sa- lar e democrático. 
lários atrasados até o final de dezem- Em novembro de 1984, os 2. 
bro. Também foi aceita a exigência operários tiveram seus salários a 
do governador Brizola de manter um sados e compreenderam que 
gestor acompanhando a aplicação de ser concretizado o plano de 
recursos obtidos pela SESA junto fábrica, deixando-os à míngua . • 
aos bancos. Diante de tão grave situação~ 

O COMEÇO DA LUTA trabalhadores se organizaram na 
A SESA é a mais importante em- presa, criando a Comissão de 

presa no campo de telecomunica- ca para encaminhar a questão. , 
ções, tendo instalado 3 milhões e 300 assim que decidiram lutar para 
mil terminais telefônicos em nosso ber seus salários atrasados e 
país. Possui avançado nível técnico que a fábrica mantivesse sua at 
no sistema Crosbar e já iniciou inclu- de para garantir seus empregos 
sive o domínio da técnica digital. sustento de 25 mil pessoas que 

Até 1976 a SESA pertencia à mui- dependem direta ou indiretamente~ 
tinacional ITT. Quando seu endivi- EXPERIÊNCIA DA GREVF; Í 
damento somava 75 milhões de dóla- A Comissão de Fábrica foi 
res, foi "nacionalizada", transfor- posta por 16 membros. E· 
mada em Standard Eletrônica S/ A. com a direção do Sindicato 

Em 1981 ela se associou à Brasilin- o processo grevista. Durante to 
vest de Informática e Telecomunica- período da greve eram realizadas 
ções (BIT), conhecida testa-de-ferro sembléias diárias nos períodos, 
de grupos imperialistas. Foi levada à manhã e da tarde no pátio da 
falência, através inclusive de um pla- sa. Os oradores se revezavam no 
no de desativação total da produção, crofone do carro de som do Sindi 
a ser executado em dezembro. Com to. Foram realizados diversos péd 
este objetivo, o governo federal au- gios, que deram uma arrecadação' 
torizou a medida entreguista de reti- tal de Cr$ 4 milhões. Os 
rar da SESA o poder de produzir também distribuíram milhares 
equipamentos CP A-I, abrindo mer- panfletos e fizeram uma · 

centro do Rio, partindo da 
ria e terminando com um ato pú 
na Cinelândia. 

A greve contou com 100% de 
são e foi bem organizada: 
Comissão Geral de Fábrica fo 
criadas outras comissões, como as 
finanças, mobilização e divulgaç~o; 

VISÕES DO MOVIMENTO 
O presidente do Sindicato dos 

talúrgicos, Valdir Vicente, coJilS~l~i 
rou que "a greve foi importante 
sar de termos uma vitória 
Digo parcial - prosseguiu -, 
um dos compromissos da empresa 
pagar os salários atrasados e o 13? 
cou pela metade. Eles deveriam 
gar tudo até o dia 28 de dezem 
não pagaram, ficando apenas na 
parcela. Na assembléia do dia 28 
operários discutiram esta questão 
deram um prazo aos patrões até 
de janeiro. E poderão voltar 
greve''. . 

Sílvio, da Comissão de Fábncll, 
considerou que a greve "não foi u 
simples proposta mas uma o 
concreta de luta para receber os 
rios atrasados. A greve foi posi 
não apenas porque conseguimos 
gumas vitórias, mas também por 
mos demonstrado senso de 
bílidade, bom nível de organização 
acreditarmos na nossa força, a 
de ter 100% de adesão apesar da 
tuação difícil de muitos, que não 
n am in eirn para a. 1 .a 
ônibus para ir às assembléias". 

Valdir considerou que a Comis!Sàb 
de Fábrica foi "a base do 
Sindicato". E Sílvio considerou qÚe 
"com o Sindicato a greve ficou mais 
forte. A Comissã or entender qúc 
t · e ~r !'.i ' t o, 
no ~enodo de greve ajudou a az~r 

· · calizações''. 
(da sucursal 
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·- Delegado sindical é 
ameaçado de morte 

O delegado sindical e candi
dato à diretoria do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de 
Capelinha, Domingos Souza 
Godinho, está sendo ameaça
dó de morte. 

Domingos é bóia-fria doca
fé; foi expulso das terras em 
1980 e veio morar na cidade de 
Capelinha junto com a famí
lia. Para sobreviver trabalha 
nas áreas de café como bóia
fria; levanta às 3 horas da ma
nhã para ir ao serviço, pegan
do o transporte que é um ca
minhão sem banco, furado e 
sem lona ou um girico, trator 
que anda em alta velocidade e 
dando bates. Não se tem car
teira assinada e nenhum outro 
direito trabalhista respeitado. 
Um homem ainda ganha dois 
mil cruzeiros por dia. A mu-

lher Cr$ 1.500 e menino Cr$ 1 
mil. Com até 10 anos já traba
lha para ajudar a família. O 
povo está passando fome mes
mo. 

Diante desta realidade o 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Capelinha há mui to 
tempo vem lutando para mu
dar esta situação, marcando 
reuniões, encontros, fazendo 
oficios ao Delegado de Polícia 
denunciando a falta de segu
rança dos transportes, ao Mi
nistério do Trabalho denun
ciando a falta de cumprimento 
dos direitos trabalhistas. 

E agora fazendo trabalhode 
orientação nas periferias de 
Capelinha, com seus cor.opa
nheiros bóias-frias, para me
lhorar as condições de vida e 
de trabalho. 

Domingos está sendo amea
çado de morte pelo fazendeiro 
Juventino Cordeiro, que tu
multuou uma reunião e tentou 
agredi-lo fisicamente e disse 
que qualquer hora Domingos 
vai ser assassinado por ele 
mesmo. 

Denunciamos este fato pois 
só em 1984 em Minas Gerais já 
foram assassinados 11 compa
nheiros, na luta pela terra e 
seus direitos e porque os fa
zendeiros sempre usam este 
instrumento para barrar a luta 
dos trabalhadores. Exigimos 
do governo punição das pes
soas que ameaçam o movi
mento sindical e que os direi
tos trabalhistas sejam cumpri
dos. (Vicente Faul dos Santos, 
presidente do STR de Capeli
nha, Minas Gerais) 

,• 
Empreitadas exploram 

mão-de-obra da Petrobrás 
Sou leitor assíduo da Tribu

na Operária e quero nesta oca
sião fazer uma denúncia das 
empreiteiras da Petrobrás que 
trabalham nos municípios de 
Macau, Pedência e Alto do 
Rpdrigues, todos no Rio 
Grande do Norte. Elas reali 
zam o serviço sem condições 
de trabalho para os operários, 
que recebem um baixo salário 
e uma alimentação pequena 
a~m de terem de beber água 
d poço sem tratamento. 
• 
.::rrabalho na Companhia In-

dOstrial Mecânica Stuart Ltda. 
}'kla temos uma jornada das 6 
à 18 horas sem intervalos, in
cQ.Isive aos sábados e domin
gos. Ela tem um canteiro a 18 
kin de Macau e exige que os 
trabalhadores prestem 30 dias 
d~ serviço ininterruptamente, 
ao fim dos quais têm folga de 
3 dias. Para que os operários 
cumpram essa exigência, ela 
retira a condução durante es
se · dias. Quero, em nome dos 
operários, exigir das autorida
des, dos sindicatos, que to
mem providências pois somos 
bastante explorados. É preciso 
ver que dentro de cada cantei
ro de obra tem trabalhadores e 
que estes são seres humanos. 
(G. B. - Macau, Rio Grande 
do Norte) 

Falar de Ernesto é falar de alegria 
Falar de Ernesto 
É falar de vida, alegria, juventude e luta. 
Falar de Ernesto 
E falar do menino grande, 
Travesso e teimoso. 
Falar de Ernesto 
É falar do homem combativo, 
Companheiro cotidiano. 
Falar de Ernesto 
É falar do belo, do amor, da amizade. 
Falar do Ernesto 
É falar das grandes manifestações, 
É falar das bandeiras vermelhas 
Nas praças públicas, 
Ê falar dos comícios no centro do 

Rio de Janeiro, 
É falar do agitador em potencial. 
Por suas mãos passaram 
sprays, jornais, megafones, panfletos, etc. 
Estava sempre em movimento, 
Atento a todos os acontecimentos. 
Ernesto, nosso querido companheiro, 
Nós te amaremos sempre 
No nosso dia-a-dia, 
Na luta ... 
E te lembraremos sempre com 
Saudades e alegria. 

(Eliana - Rw de janeiro, RJ) 

Comerciários fazem greve 
e obtêm vitória parcial 

Às 7 horas da manhã do dia 
11 de dezembro pelo menos 84 
comerciários do Grande Giro 
Atacado Ltda. entraram em 
greve por 300Jo de aumento sa
larial. Às 8h30 chegou a po
lícia, chamada pelo gerente. 
Conversamos com os policiais 
e ficou tudo em paz. 

Procurei o comitê do depu
tado federal Aurélio Peres, al
guém que pudesse nos orien
tar. O Gilberto nos ajudou li
gando para o Sindicato dos 
Comerciários. Aí uma comis
são de quatro pessoas foi para 
lá buscar ajuda com os advo
gados. 

O gerente ameaçou de nos 
demitir sem direitos, tentou 
agredir um funcionário e cha
mou a polícia para prendê-lo, 
bem como o cabeça da turma. 

O delegado ameaçou baixar 
o pau em quem continuasse 
por lá. Chamei o Gilberto in
formando sobre o acontecido 
e ele se dirigiu para a delegacia 
com o advogado para soltar os 
dois. 

Estamos insatisfeitos por-

que o gerente bebe. Não temos 
higiene nem segurança no tra
balho. Os salários são baixos. 
Negociamos com a firma e 
conseguimos aumento de 
10%. Não estamos satisfeitos 
mas foi a primeira vez que 
conseguimos alguma coisa. 

N este número da Trtbuna Operárta, o primeiro 
do novo ano de 1985, recomeçamos nossa se

ção. E desde já com denúncias graves de ameaça de 
morte no campo. Em Capelinha, Minas Gerais, um 
delegado sindical foi ameaçado publicamente por 
um fazendeiro, que chegou a agredi-lo fisicamente. 
Isso porque Domingos defende os direitos mais ele
mentares dos lavradores, como segurança no trans
porte e ateódimento das leis trabalhistas! 

Destacamos ainda a carta de um professor envia
da de Beja, Portugal, mostrando o triste papel de
sempenhado pelos revisionistas visando deter a luta 
do povo e a solidariedade internacional sob os mais 
diversos pretextos, como relata Alberto Matos. 
(Olívia Rangel) 

Não acreditávamos nesta gre
ve, mas deu certo. Se não pa
garem, agora que estamos uni
dos fazemos outra. Às 17 ho
ras os presos foram soltos e o 
pessoal da tardt! voltou ao tra
balho. (J.F.S. - São Paulo, 
SP) 

"Revisas" desmascarados em Portugal 
Há vários anos que sigo com atenção e interesse 

a luta do proletariado e do povo brasileiro. Mais 
do que um slogan, o internacionalismo proletário 
é uma necessidade concreta que, em Portugal, nos 
habituamos a testemunhar no exemplo inesquecí
vel do camarada Diógenes Arruda. 

Desde há cinco anos recebo a Tribuna. Tenho 
acompanhado ao longo dos últimos cinco anos a 
deslocação, lenta mas segura, de forças na socie
dade brasileira, criando uma situação política fa
vorável ao avanço da luta da classe operária e do 
povo. Nesta evolução tem pesado decisivamente a 
acção de vanguarda, firme mas flexível, dos co
munistas e operários conscientes, que lutam pela 
legalidade do PC do Brasil. O avanço da nossa lu
ta levará, estou certo, à derrocada da ditadura mi
litar e, para já, à derrota de seu odiado candidato 
malufento. 

Sou membro do Secretariado do Conselho Na
cional da Federação Nacional dos Professores, or
ganização que rriantém relações de solidariedade 
com a Confederação dos Professores do Brasil. 
Na última reunião do Conselho Nacional apresen
tei moção de repúdio pelas prisões de comunistas 
no Brasil, procurando enquadrá-la o melhor que 
soube no desenvolvimento recente da luta do povo 
brasileiro. Ao dar entrada na mesa, a moção já ia 
subscrita por 500Jo dos membros do Conselho Na
cional, o que à partida garantia sua aprovação. Só 
que o cacique revisionista Antônio Teodoro, se
cretário-geral da Fenprof, declarando hipocrita
mente estar em acordo com a moção em termos 

pessoais, considerou no entanto a sua linguagem 
"imprópria do movimento sindical docente". 
Quando tal lhes convém, os revisionistas recorrem 
a argumentos reaccionários como "os sindicatos 
não devem meter-se em polltica". A verdade é que 
esta actuação de "pelego", objectivamente cúm
plice da repressão fascista, fez recuar muitos dos 
subscritos, vacilantes, acabando a moção por ser 
derrotada. 

Na sua argumentação os revisionistas acabaram 
mesmo por fazer chantagem sobre o Conselho Na
cional, informando o secretário internacional Car
los Moreira que ''a aprovação de tal moção traria 
graves problemas internos à CPB'' ... Acabo de ler 
na Tribuna n? 192 que, numa assembléia da CPB 
com a presença de Hermes Zanetti, foram aprova
das "moções de repúdio às violências cometidas 
no Maranhão, ao escritório do vereador Lauro 
Hageman e às investidas contra o PC do Brasil", 
aliás de acordo com a gigantesca onda de repúdio 
à repressão que se ergueu em todo o Brasil. 

É bom que os elementos de orientação popular 
da CPB e todos os verdadeiros antifascistas sai
bam que gênero de "amigos" têm em Portugal na 
pessoa dos Teodoro, Moreira, etc., para além das 
grandes tiradas de "solidariedade" proferidas nos 
congressos ou em banquetes de confraternização 
pelos dirigentes reformistas, em maioria na Fen
prof. Aliás, o Teodoro (e certamente também o 
Carlos Moreira) vai estar presente em janeiro no 
próximo Congresso da CPB. (Alberto Matos -
Beja, Portugal) 

TO recebe apoio na passagem de ano 
Recebemos cartões de boas

festas das pessoas e entidades 
abaixo mencionadas. Agrade
cemos a todos, retribuindo os 
votos de um ano novo com 
mais liberdade e democracia 
para nosso povo. 

Sindicato dos Empregados em Esta· 
belecimentos Bancários do ABCDM, 
RP, RGS. 
Sindicato dos Trabalhadores nas In· 
dústrias Químicas e Farmacêuticas de 
Suzano - SP 
Sindicato dos Farmacêu ticos de 
Goiás 

Sindicato dos Professores do Estado 
de Goiás 
Sindicato dos Trabalhadores na In
dústria de Panificação e Confeitaria 
de São Paulo 

Assessoria e Educação Popular do 
Centro de Defesa dos Direitos Huma
nos - João Pessoa, Paraíba 
José Duarte - presidente do Centro 
de Cultura Operária de São Paulo 
Coordenação Nacional da União da 
Juventude Socialista 

Núcleo de Vila Prudente (SP) da 
União da Juventude Socialista 
União de Mulheres de São Paulo 
Deputado federal Aurélio Peres 
(PMDB-SP) 

eco agradece 
decimentos, desejando-lhes 
que 1985 seja um ano reple
to de vitórias para o nosso 
povo. Esperamos contar 
com a simpatia e colabora
. -o q te f em osmmor; 

o de e 
obj 
in· 

Deputado federal Ademir Andrade 
(PMDB-PA) 
Deputada federal Rosa Flores- Rio 
Grande do Sul 
Deputado estadual Fernando Silveira 
(PTB-SP) 
Deputado estadual João Pedro 
(PMDB-AM) ' 
Vereadora Jussara Cony (Porto Ale
gre, RS) 
Vereador Válter Feldman (PMDB
SP) 
Vereadora Lídice da Mata (PMDB
Salvador, BA) 
Vereadora J ane Vasconcelos 
(PMDB-Salvador, BA) 
Vereador Ney Campello (PMDB -
Salvador, BA) 
Vereador Edson Simões (PMDB, SP) 
Vereador Ananias Kir Biykian Neto 
(PMDB - Osasco, SP) . 
Vereador Antônio Salonides Paz 
(Novo Hamburgo, RS) 
Duarte Pacheco Pereira, jornalista, 
SP 
Carlito Maia, publicitário, SP 
Diversas sucursais da TO 
Geraldo Sampaio - Maceió, Ala
goas 
Maurício e Mirtes Palhares de Cam-

'1 • p 
Jod G Saitto Sao Paulo, SP 
Kazuo I sa)ama - Araçatuba, SP 
Arthur de Paula Sahador, Bahia 
Odete C hannam Departamento 
I·cminino do Dtrctorio Regional do 
P:\1DB Goias 
Arte P,lll-Br.lsi. S, o Paulo, SP 
J)i.,tribuidora Re r S. A. - Rm de 

e J 
po ta l· dJtoria , o 

I · Conf<.!l:ÇÕC 
ana, SP 
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Chico: canções que refletem o Brasil que está nas ruas 

Chico Buarque 
em um de seus 
melhores discos 

Após dois anos afastado dos discos, Chico Buarque de 
Holanda lançou, no fim do ano, um novo LP, que leva seu 
nome. Trata-se de um dos melhores trabalhos de Chico, com 
uma música despontando nas rádios: "Vai Passar". 

O Brasil de hoje, que vai às 
ruas lutar, reivindicar seus di
reitos, está presente. Em Pelas 
Tabelas, o poeta vê ''todo mun
do na rua de blusa amarela", 
"a cidade de noite batendo as 
panelas", "um bocado de gente 
descendo as favelas" e chega a 
pensar "que era o povo que vi
nha pedir a cabeça dum homem 
que olhava as favelas" ... 

Em Vai Passar Chico Buar
que refere-se a uma "página in
feliz da nossa história, passa
gem de~botada na memória das 
nossas novas gerações", quan
do a pátria "era subtraída em 
tenebrosas transações''. 

Um tempo em que o próprio 
Chico viu-se obrigado a afastar
se do Brasil, devido ao terror 
político, social e cultural impos
to pelos generais no poder. 
Tempo em que, da Itália, pediu 
perdão ''pela omissão um tanto 
forçada'' (frase censurada da 
música Samba de Orly, de par
ceria com Vinícius e Toquinho). 

Época em que o compositor se 
guardava "pra quando o carna
val chegar", mas que anunciava 
que "amanhã, vai ser outro 
dia". Pois bem, agora ele con
vida: "Vem ver de perto uma 
cidade a cantar a evolução da li
berdade até o dia clarear''. 

O tema da infância desassisti
da, de menores relegados à 
marginalidade, superexplora
dos no subemprego, não é re
cente em Chico Buarque. Pivete 
e Meu Guri foram canções ado
tadas pelos trabalhadores e de-

à mocratas amantes da boa músi
ca. Agora, apresenta Brejo da 
Cruz, da qual vale destacar a in
terpretação do cantor. E redes
cobre uma "novidade que tem 
no Brejo da Cruz. E a criançada 
se alimentar de luz". São os 
melhores dos seres, o autor 

alerta, lembrando aos jardinei
ros, guardas-noturnos, casais, 
passageiros, bombeiros, babás, 
faxineiras, os que balançam nas 
construções, bilheteiros, balei
ros e garçons "que existe um 
Brejo da Cruz, que (eles) eram 
crianças e que comiam luz". 

O Chico lírico e cronista da 
vida urbana, herdeiro de Noel 
Rosa, está presente em Subur
bano Coração: 

''A casa está bonita 
A dona está demais 
A última visita 
Quanto tempo faz 
Balançam os cabides 
Luzes se acenderão 
O amor vai pôr os pés 
No conjugado coração." 

Está presente em Tantas Pa-
lavras: 

''Nós aprendemos 
Palavras duras 
Como dizer perdi, perdi 
Palavras tontas 
Nossas palavras 
Quem falou não está mais 

aqui." 
Ao fazer o Samba do grande 

amor, para o filme "Para viver 
um grande amor'', Chico assu
me o estilo e a poesia de Viní
cius de Moraes, autor da peça 
que inspirou o filme: 

''Hoje eu tenho apenas uma 
pedra no meu peito 

Exijo respeito, não sou mais 
um sonhador 

Chego a mudar de calçada 
Quando aparece uma flor 
E dou risada do grande amor 
Mentira." 

Um disco que certamente se
rá incorporado ao que de me
lhor foi produzido no cancio
neiro do Brasil. Obra de um ar
tista de talento, ligado aos sen
timentos e anseios de seu povo. 
O nosso povó. (Carlos Pompe) 

Leia e assine a 
Tribuna Operária 

Endereço: Rua Adonlran Barbo
sa, 53, Bela Vista · Sao Paulo • 
CEP01318. 

Telefone: 36·7531 (DDD 011). 
Telex: 01132133 TLOBR. 
Jornallete Reepondvel: Pedro 
de Oliveira. 
Conselho de Dlreçio: Rogério 
Lustosa. Bernardo Jolllly, Ollvla 
Rangel. 
ALAGOAS . Araplraca: Praça 
Luis Pereira Lima, 237, sobreloja, 
CEP 57000, Meceló: Rua Clnclna· 
to Pinto, 183 Centro · CEP 57000. 
AMAZONAS · Menaue: Rua Si· 
mon Bollvar, 231 (ant. Praça da 
Saudade) - Ce1xa Postal 1439 -
Rua Jo4o Pessoa, 53, Sao Láza
ro. Telefone 237·6644 · CEP 
69000. 
BAHIA - Cameçarl: Rua José Nu· 
nes de Matos, 12 · CEP 42800. 
Feira de Senil na: Av. Santos Du
mont, 218 · Centro · CEP 44100. 
llabune: Av. do ClnqOenlenârlo, 
928, 1 ~ andar, &ela 1, Centro -
CEP 45600. ltepetlnga: Av Santos 
Dumont, 44, 1~ andar • Centro. 
JuiZelro: Rua América Alves, &A 
- CEP 44060 - Peratlnge: Rua 
Pereira Moacir, 96. CEP 47.500. 
SALVADOR: Rua Senador Cosia 
Pinto, 8-45, Centro CEP 40 000. 
Slmllee Filho: Praça 7 de Selem· 
bro (prédio da antiga Clmesf) 
CEP 43.700 
DISTRITO FEDERAL • Brasllfa: 
Edlflçlo VenAnclo IV - sala 312-
CEP 70302. 
CEARA - Fortaleza: Rua Barao 
do Rio Branco, 1809 Centro -
CEP 80.000 

TribuaiJperãria 
lguetu: Rua Floriano Pei 

xoto, 408, 2.• andar · CEP 79960. 
Sobrei: Av. Dom José, 1236, sala 
4 · CEP 62100. 
ESPIRITO SANTO · Cachoelro do 
ltepemlrlm: Praça GerOnimo 
Monteiro, 89, sala 2 - Centro -
CEP 29300. VItória: Rua Duque de 
Caxias, 112, Edlfrc1o Aguirre, sa· 
la 15 · CEP 29000 

GOlAS - Goltnla: Rua 27, n~ 69 -
Centro • CEP 74000. Anápolls: 
Rua Desembargador Jaime, 193, 
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Resultado da São Silvestre 
mostra fragilidade do· Brasil 

Não houve surpresas nos 
resultados da primeira 
grande competição do ca
lendário esportivo brasilei
ro de 1985. A Corrida Inter
nacional de São Silvestre, 
disputada nas ruas de São 
Paulo na noite da passagem 
do ano, foi vencida pelos 
portugueses Carlos Lopes e 
Rosa Mota, favoritos mais 
fortes antes da prova. 

A imprensa esportiva, os 
observadores especializados e 
os próprios atlet~s não tinham 
dúvidas em apontar o favori
tismo da dupla de compatrio
tas lusitanos para o primeiro 
lugar da 60~ edição da Corrida 
Internacional de São Silvestre. 
Carlos Lopes, vencedor da 
prova em 1982, não disputou 
o ano passado por estar con
tundido. E como dificilmente 
teria deixado de vencer, dada 
a sua superioridade técnica 
diante dos que então disputa
ram a corrida, perdeu a chan
ce de igualar uma façanha só 
realizada por um corredor em 
toda a história da competição: 
o argentino Osvaldo Suarez, 
que foi o campeão dos anos de 
1958, 59 e 60. 

Carlos Lopes credenciou-se 
para a vitória, principalmente, 
por ter vencido na maratona 
das Olimpíadas de Los Ange
les. Apesar de outros vencedo
res de maratona também o se
rem na prova de São Silvestre, 

~ como Frank Shorter, dos 
EUA, e o iugoslavo Emil Za
topek, por exemplo, foi a pri
meira vez que a coincidência 
se deu no mesmo ano, rom
pendo mais um tabu dessa tra
dicional corrida. 

O Brasil ficou com a segun
da colocação, conquistada por 
José João da Silva, 38 segun
dos atrás de Carlos Lopes. Jo
sé João da Silva liderou boa 
parte da corrida e parecia con
duzir a prova para um final 
emocionante e disputado. Mas 
ao iniciar o trecho mais difícil, 

o da Av. Consolação, um acli
ve acentuado de mais de 2 km, 
foi fulminado por Carlos Lo
pes com mais de 50m de vanta
gem, acabando com as espe
ranças dos torcedores brasilei
ros. Carlos Lopes rompeu a fi
ta, no funil de chegada, com a 
mesma condição física que 
exibira na largada, ao passo 
que o atleta brasileiro venceu 
os últimos metros muito mais 
com o coração e o incentivo da 
torcida do que com os pró
prios pés e pulmões. 

A dificuldade dos atletas 
brasileiros em conquistar a vi
tória nessa corrida, que se ins
creve entre uma das mais im
portantes do calendário mun
dial de atletismo, já se tornou 
tradicional. Na sua fase inter
nacional o Brasil somente ven
ceu duas vezes. Uma delas 
com João José da Silva, em 
1980, e outra em 1983 com 
João da Mata. As outras 37 
provas foram todas vencidas 
por corredores estrangeiros, a 
maioria deles de países latino
americanos. 

e 

A corrida é disputada por 
grande número de corredores. 
Nesse ano mais de 8 mil se ins
creveram. A maioria tem pou
ca experiência em provas desse 
tipo. E são eles que compõem 
e mantêm um dos aspectos 
mais tradicionais dâ promo
ção. Nas décadas de 20 até 50, 
quando a prática do esporte 
era ainda mais restrita que 
atualmente, a maioria esmaga
dora dos corredores se compu
nha de trabalhadores que fa
ziam dela uma comemoração 
da passagem do ano. E antes 
do domínio da televisão, as 
ruas de São Paulo ficavam lo
tadas no percurso da corrida 
pela população simples, que 
festejava a chegada do ano 
novo assistindo e torcendo nas 
calçadas repletas. 

A história da corrida revela 
passagens folclóricas e curio
sas. Uma das mais divertidas 
aconteceu quando os organi
zadores da competição, os di
retores do jornal paulista "A 
Gazeta Esportiva", trouxeram 
alguns índios das reservas bra
sileiras para derrotar no asfal-

to os bem preparados atletas 
europeus. A população viveu 
grande expectativa. E não 
eram poucos os que se delicia
vam com uma vitória da pure
za selvagem contra o progres
so metropolitano. Os índios 
eram valentes e resistentes, co
mo demonstraram no decurso 
da competição. Mas o primei
ro a atingir o funil de chegada, 
num grupo de irês corredores, 
ficou atrás dos primeiros qua
renta classificados. 

A versão feminina da com
petição, introduzida na déca
da de 70, foi vencida pela 
quarta vez consecutiva pela 
corredora portuguesa Rosa 
Mata, que só teve uma corre
dora a ameaçar sua hegemonia 
e seu favoritismo. A jovem 
brasileira Jorilda Sabino, ma
togrossense de 14 anos, ga
nhou o segundo lugar pela se
gunda vez. Nas duas oportuni
dades, Jorilda correu com os 
pés descalços. E afirma, com 
toda segurança, que se usasse 
tênis não conseguiria sequer 
cumprir todo o percurso da 
prova. 

·ciirló13s dominam futebol em SP 
Nabi Abi Chedid, José Ma

ria Mario e Felipe Cheidde, 
políticos bastante conhecidos 
do povo paulista, disputam a 
direção do futebol de São 
Paulo. É mais uma edição da 
odiosa intervenção dos politi
queiros para favorecer suas 
carreiras e satisfazer suas vai
dades. 

Nas últimas eleições da Fe
deração Paulista de Futebol, 
José Maria Marin e Nabi Abi 
Chedid disputaram em chapas 
diferentes a presidência da en
tidade. O primeiro era então 
vice-governador do Estado e 
pretendia, com o controle da 
Federação, fortalecer o esque
ma do deputado Paulo Maluf 
para atingir a Presidência da 
República. Nabi não queria de 
forma alguma perder a presi
dência que detinha, porque 
pretendia usá-la para atingir a 
presidência da CBF, principal
mente durante a gestão que 
poderia organizar o mundial 
de futebol, uma vez que o Bra
sil ainda era um dos candida
tos à sede em substituição à 
Colômbia, que aparentava a 
disposição de desistir, o que 
mais tarde se confirmaria. 

29 · CEP 90000. Caxles do Sul: 

Os dois principais pólos de 
ambição dos dois candidatos, 
como se vê, ruíram por terra. 
Maluf enterrou-se no isola
mento e no repúdio do povo e 
da classe política e a sonhada 
oportunidade de organizar a 
Copa parou na obstinação de 
João Havelange em não abrir 
nenhuma possibilidade de di
vidir sua liderança no futebol 
brasileiro. José Maria Marin 
venceu a eleição, depois de ex
tenuante e vergonhosa batalha 
de golpes judiciários e mara
cutaias de bastidores. 

Passados três anos e o fute
bol tendo permanecido aban
donado à própria sorte, que 
não é preciso dizer que tem si
do das piores, os dois antago
nistas esqueceram as divergên
cias e se uniram em torno de 
novas e imediatas ambições. 
José Maria Marin acha que, 
depois de alguns meses de 
mandato biônico e inexpressi
vo no governo de São Paulo, 
tem condições de disputar o 
posto em pleito direto. 

Até lá precisa da direção da 
Federação para ganhar espaço 
na imprensa e se articular com 
o resto dos municípios paulis
tas. A maioria das Ligas de fu-

tebol do interior do Estado, 
como também os clubes das 
divisões menores, são presidi
das por chefes políticos regio
nais. A Federação é um apare
lho importantíssimo de conta
to com essas lideranças. 

Nabi continua pensando na 
CBF. E sendo antigo dissiden
te do PDS paulista, pensa ob
ter apoio da Aliança Demo
crática para ocupar um possí
vel Ministério dos Esportes. 

Nenhum nunca prestou ser
viço de relevância ao esporte 
de São Paulo. José Maria Ma
rin, antes de ocupar a presi
dência da FPF, só conhecia o 
futebol de algumas semanas 
de escalação na ponta direita 
do São Paulo. Fato que ele usa 
para afirmar o seu passado de 
esportista. Nabi foi presidente 
do Bragantino, clube da se
gunda divisão de profissio
nais, que dirigiu para promo
ver-se e ganhar uma cadeira na 
Assembléia Legislativa. A 
aliança entre ambos enfrenta
rá a chapa liderada por Feli
pe Cheidde, deputado federal 
do PMDB paulista que diver
sas vezes constou nas listas de 
apoios da oposição a Maluf. 
Dificilmente as duas raposas 
mai~ experientes e ora concluía 
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das perderão. Votam nas elei
ções os presidentes dos clubes 
das três divisões e os presiden
tes de todas as ligas munici
pais. Marim e Nabi têm maiS 
recursos para adoçar o bico da 
moçada e já vinham amarran
do seus apoios desde as últi-
mas eleições. 

Mas pare.ce que não será 
desta vez que a indignação ge
ral acanhará esses urubus de 
casaca. O futebol, em São 
Paulo, continua nas mãos da 
estupidez e no carreirismo dos 
cartolas. (Jessé Madureira) 



H 
Mais de 300 soldados da Polícia Militar do Pará, comanda

dos pelo coronel Cleto, desenvolv.em há um mês uma verda
deira operação de guerra contra milhares de lavrad!lres da gl~
ba Cidapar - palco do maior conflito de terras existente hoJe 
no Pará é talyez no Brasil. Quem rel~ta ~ ~aulo Fo~teles, ad
vogado de posseiros e deputado, apos v1s1tar a reg•ao. 

O objetivo alega
do para a ação mili
tar no município de 
Vizeu é prender o 
famo so gatilheiro 
Quintino, que atua 
ao lado dos lavrado
res, e Abel, outro 
comandante da re
sistência à grilagem. 
Com esse pretexto a 
PM espalhou o ter
ror entre a popula
ção local. Torturou 
indiscriminadamen
te. Invadiu casas. 
Jogou bombas. Vio
lou moças. Espan
cou crianças. Obri
gou lavradores a 
servir de guias. Ree
ditou a selvageria 
das antigas "volan
tes" nordestinas ou 
da repressão à guer
rilha do Araguaia. 

No último dia 26, 

PARÁ 

uma patrulha da Quintino o "gatilheiro, matador de cabra safado", mostra 
PM metralhou pró- ' suas armas; já Abel até hoje não foi fotografado 
ximo à vila do Cris
tal a residência de 
um posseiro, Maxi
miano, matando 
Antônia, mulher de 
Quintino, e mais um 
lavrador. Os mortos 
fo ram deixados 
mai~ de uma semana 
msepultos. O fato 
provocou a organi-

'1 o dt uma cara
vana de dezenas de 
entidades e parla
mentares paraenses, 
da qual participa
mos, que visitou a 
região no dia 29 e 
realizou um ato pú
blico na vila do 
Cristal. A caravana 
colheu depoimento 
em fi tas gravadas e 
bateu fotografias . 
Agora, prepara um 
documento de de
núncia das atrocida
des cometidas pela 
PM, a ser entregue 
ao governador Já
,J,r Barbalho, pe

morta a tiro, ficou uma semana sem sepultura 

dmt o a retirada da polícia. 
Os homens, sob o comando do co

ronel Cleto, articulados com oficiais 
do aparelho repressivo montado sob a 
ditadura, vasculham a região numa 
caçada humana dirigida contra Quin
tino e Abel. Impotente para alcançar 
essa meta, dado o grande apoio da po
pulação local aos dois líderes (veja o 
quadro ao lado), se desesperaram. E 
passaram a usar as piores violências e 
torturas contra os moradores. 

Arrancaram as unhas 
do Paraná para que 
delatasse os líderes 

Ainda no início de dezembro oPa
raná , agricultor da área, foi preso pela 
PM. levado para Belém e barbara
mente torturado. Arrancaram inclusi
ve as unhas das suas mãos para que ele 
dissesse onde estavam Quintino e 
Abel. Depois, foi obrigado a servir de 
guia para as tropas que entraram na 
mata. 

Desde então o terror generalizou-se. 
-,é Antônio Ferreira de Lima, lavra
Ir do Cristal, com uma perna recen-

temente amputada, conta: "Eles en
traram na minha casa. Quebraram tu
do. Quebraram a minha cama, meu 
guarda-roupa, meu guarda-louças. 
l evaram a minha rede e bateram na 
minha perna operada. Eram mais d_e 
15 PMs, chefiados pelo tenente Quei
roz. Queriam saber o paradeiro do 
Quintino''. 

~~Me apalparam e 
meteram a mão por 
baixo da minha saia" 

Joaquim Rosa, outro morador do 
povoado, também depõe: "No dia 19 
de dezembro, mais de 15 PMs me pe
garam. Me deram tapa, pisão, cutuc~
da com fuzil. Meteram um pau na mi
nha boca. Me ataram os braços aber
tos num pau. Assim eu fiquei por mais 
de uma hora. Me obrigaram a levar 
eles aonde estavam os homens do 
Quintino. Se eu não levasse, eles me 
disseram que iam me matar e me en-
te 1 n de "les mataram a Antô-
nia" . . 

Um moradora de 18 anos, Rosemei
re Miranda de Oliveira, relata o que 

lhe fizeram: "No domingo (23 de de
zembro), à tarde, a PM invadiu n·ossa 
casa. Foram logo me batendo. Me de
ram murro. Botaram o revólver arma
do na minha nuca e na minha boca. 
Puxavam meus cabelos. Toda vez que 
eles perguntavam onde estavam os ho
mens e eu respondia que não sabia, 
eles me davam um soco. Depois eles 
passaram a me apalpar e meter a mão 
por debaixo da minha saia". 

O próprio delegado distrital da v.ila 
do Cristal confirmou: "Nesse domm
go a PM invadiu a minha própria ca
sa. Pegaram o meu filho e começaram 
a bater nele, ameaçando ele de fuzila
mento se ele não falasse onde estavam 
os homens. Botaram uma bomba den
tro da minha casa, que fedia demais. 
Eu mesmo, avisado por um vizinho, 
fiquei fugido de casa durante muit~s 
dias. Eles ficaram acampados na mi
nha casa, sendo donos de tudo. Rou
baram quatro calças, cinco relógios, 
duas bolsas, uma rede, um par de es
poras e três vestidos. Tinha soldados 
fardados e gente à paisana, que pare
ciam pistoleiros". 

Jáder: ~~16 de março 
pedirei a Tancredo 
a desapropriação" 

Dona Maria Luíza Ferreira Reis, 
mulher de Gaudino dos Reis, o Sito
nho, denuncia que seu marido foi se
qüestrado pela PM e obrigado a servir 
de guia: "Ele foi debaixo de ordem. 
Pegaram ele .Quando ele veio fazer a 
feira, botara!IP'rele na frente dos solda
dos. Sei que agora ele está lá na base 
do 47. Com toda essa questão da polí
cia agora- acrescenta-, as famílias 
estão abandonando a área. Mais de 
cem famílias já largaram a terra, dei
xando tudo pra trás por cau~ da,..polí
cia". 

Diante destes acontecimentos, am
plamente noticiados. em Belém (mas 
silenciados pela imprensa do restante 
do país), o governador Jáder Barba
lho declarou em público que no dia 16 
de março irá ao futuro presidente 
Tancredo Neves requerer imediatamen
te a desapropriação da Cidapar
Propará, para que seja restaurada a 
paz no Pará e Maranhão. No ato pú
blico realizado na vila do Cristal, no 
entanto, todos os oradores responsa
bilizaram o governo do Estado pelas 

violências na região, já que compete 
ao Executivo estadual a direção da 
PM -embora fosse assinalada a pres
são que partiu de Brasília para 9ue Já
der Barbalho mandasse repnm1r os la
vradores 

Moradores não recuam 
e querem que a PM 
se retire da área. já 

Apesar da violência policial, os mo
radores da região afirmam que não re
cuarão da luta até a desapropriação da 
Propará. Abel e Quintino consegui
ram furar o cerco e os lavradores co
meçaram a ameaçar a própria Polícia 
Militar, que até o momento nunca foi 
alvo de qualquer ação dos posseiros. 

É possível que, pelas características 
gerais da luta dos trabalhadores de Vi
zeu, a grilagem na Propará, as reper
cussões que o caso vai ganhando e as 
promessas do governador Jáder Bar
balho, o próximo presidente da Repú
blica realmente desaproprie a área. 
Antes de mais nada, porém, a reivin
dicação dos moradores é que se impe
ça a Polícia Mili~ar de transformar o 
norte do Pará numa zona de guerra 
contra o povo, chacinando a popula
ção local e caçando Quintino e Abel 

· como se fossem feras. No ato público 
do dia 29, foi destacada a importância 
da solidariedade do movimento popu
lar não só do Pará mas de todo o Bra
sil a esta justa e urgente reivindicação. 

História de fraude e sangue 
O confito começou há mais de 

dez anos, quando a Cidapar (Com
panhia Industrial de Desenvolyi
mento do Pará) elaborou um proJe
to agro-industrial para a região .de 
Vizeu, no norte do Pará, fronteira 
com o Maranhão. Para implantar
se ela adquiriu cinco cartas de ses
marias, datadas de mais de duzen
tos anos, que nunca haviam sido 
confirmadas nem demarcadas e, 
portanto, sem qualquer valor legal. 

Munida dessas cartas, a empresa 
ingressou com uma ação demarca
tória afirmando ter direitos sobre 
mais de 380 mil hectares de terra. E 
num processo fraudulento, conse
guiu a sentença confirmando a fan
tástica grilagem de uma área habi
tada na época por 40 mil pessoas, 
espalhadas por 36 povoados. 

Com a sentença judicial em 
mãos, a Cidapar conseguiu uma fá
bula de dinheiro para financiar o 
projeto. Mas assim que pôs a mão 
no financiamento abriu falência, as 
terras foram levadas à hasta pública 
e terminaram nas mãos de outras 
empresas, como a Propará, de Joa
quim Oliveira, o Banco Real, a 
Bangu e outras. Revelado o escân
dalo o governo estadual tentou 
anul~r a sentença judicial. O Incra 
habilitou-se no processo, porque 
havia terras suas também griladas. 
A Funai idem, pois o grilo atingia 
as terras dos índios também. O Tri
bunal Federal de Recursos já man
dou anular três dos cinco processos 
demarcatórios que o caso inclui. 

Enquanto isso, a Cidapar-Propa
rá desencadeou a perseguição con
tra os moradores, muitos deles nas
cidos na área, que é de colonização 
antiga. Numa madrugada, três anos 
atrás foi assassinado dentro de sua 
próp;ia casa no povoado do Alegre 
o principal líder dos lavradores~ Se
bastião Mearim. Os assassmos 
eram três pistoleiros a mando da 
Cidapar. . . 

Em março passado o vice-presi
dente da empresa, sr. Fernando 
Halfen declarava afrontosamente ' . a repórteres e parlamentares em :VI-
sita à área que possuía 50 homens 
adestrados militarmente para "cor
tar'' todas as terras, independente 
de ordem judicial. E que teria tan
tos homens armados quantos fos
sem necessários para completar a 
grilagem. 

A região virou um inferno. Os 
homens da Propará, vestidos com 
fardamento de guerra na selva e 

usando helicópteros, sobrevoavam· 
os povoados dando rajadas de me
tralhadora, chefiados por um pisto
leiro conhecido como capitão Ja
mes. Lavradores foram assassina-
dos. Casas invadidas. Roças quei
madas. Homens e mulheres espan
cados. 

Os camponeses de Vizeu durante 
anos lutaram pacificamente pelo 
seu direito à terra. Deslocaram-se 
dezenas de vezes até Belém, em co
mitivas de até mil moradores, para 
pedir providências às autoridades. 
Até que, diante da violência que 
corria solta, decidiram acabar eles 
mesmos com a jagunçagem na re
gião. 

Um grande número deles organi
zou-se por povoados e, usando a 
mata como defesa, começou a dar 
combate permanente aos pistolei
ros. 

Aparecem Quintino 
e Abel, os líderes 

Surgiram daí duas novas lideran
ças camponesas - Quintino e 
Abel. Quintino (Armando de Oli
veira da Silva), lavrador de Bragan
ça, um município vizinho, que teve 
sua roça queimada e a casa destruí
da, intitula-se "gatilheiro, matador 
de cabra safado''. Diz-se melhor 
que Lampião, gosta de posar para 
fotografias com suas armas na mão 
e de dar entrevistas. Já Abel, lavra
dor nascido na própria área grilada, 
diz que sua verdadeira mãe é a mata 
e que não abandonará a luta dos 
trabalhadores, porém evita as en
trevistas e nunca foi fotografado. 

O certo é que sob a liderança de 
Quintino e Abel os lavradores dizi
maram entre abril e julho os grupos 
de pistoleiros da Propará. Segundo 
informações, teriam liquidado mais 
de 50 jagunços contratados pela 
empresa, numa operação que en
volveu dezenas de confrontos arma
dos nos quais, apesar de três mortes 
por parte dos posseiros, a jagunça
gem levou a pior. 

Duplamente derrotada, no cam
po e na cidade, nos tribunais e nas 
matas, a Propará foi bater às portas 
do aparelho repressivo do regime 
militar de 1964. Apelou para a in
dústria do anticomunismo. Agitou 
o fantasma da subversão no campo 
e da sublevação popular. E com is
so tratou de acionar as forças poli
ciais coritra os camponeses. 

O governador do Pará, Jáder 
Barbalho, eleito pelo PMDB, ten
tou uma solução para o problema 
comprometendo-se com a Propará 
a demarcar uma ârea segundo os li
mites prescritos nas cartas de ses
marias (uns 110 mil hectares) e en
tregando o resto aos lavradores. A 
empresa recusou. 

•• 

Jáder então pediu ajuda ao go
verno federal, único com poderes 
para "desapropriar" o grilo. Entre
tanto, segundo noticiou a imprensa 
l<?cal, Brasília avis~través .d? mi-

stt:o-ll.ene ani.lli'..ll entuom---'~~-!""-l 
tomãria qualquer medida depois 
prisão de Quintino e Abel. 

Sucumbindo diante das pre<;sões 
do regime - para quem o impor
tante é esmagar a resistência 
popular-, o governo ei>tadual acio-

0 t- a r'J)e · · • 
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